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ELEIÇÃO NO TJ SERÁ 
DEFINIDA ESTA SEMANA
/ QUINTO / CNJ PUBLICA ACÓRDÃO REGULAMENTANDO COMO QUER ESCOLHA DE DESEMBARGADOR 
NO RN E TRIBUNAL DE JUSTIÇA AFIRMA QUE ATÉ O FINAL DE SEMANA DEFINE DATA PARA A VOTAÇÃO
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3. PRINCIPAL

Dois meses após prisão de 12 
pessoas por suposta fraude na 
contratação de bandas para o 
carnaval, investigação ainda 
patina sobre documentos.  

Quatro homens especializados 
em arrombar caixas eletrônicos 
na capital potiguar foram 
presos ontem. Eles usavam o 
dinheiro para ter vida luxuosa.  Comunidade das Rocas que trava 

desenvolvimento do porto de Natal permanece à 
espera de defi nição quanto ao local que abrigará 
unidades habitacionais voltadas à relocação.

#meuamornonovo

 ▶ Enquanto a mudança não vem, moradores permanecem sob condições precárias de moradia

NOVO JORNAL publica 
hoje o presente de dia dos 
namorados de dezenas 
de casais: uma declaração 
pública de amor, com foto 
e mensagem pessoal; todas 
enviadas via Instagram. 

ASSESSORIA / PMM

HUMBERTO SALES / NJ

www.novojornal.jor.br
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AGÊNCIA BRASIL

O CONSELHO NACIONAL de Justiça 
(CNJ) cancelou ontem, por 8 vo-
tos a 5, a liminar que suspendeu 
o pagamento de R$ 100 milhões a 
juízes referente a auxílio-alimen-
tação. A maioria dos conselheiros 

entendeu que o CNJ deve aguar-
dar a palavra fi nal Supremo Tri-
bunal Federal (STF) sobre a vali-
dade dos pagamentos.

Em 2004, todos os juízes pas-
saram a receber vencimentos e 
vantagens em uma única parcela, 
os subsídios. Integrantes do Mi-
nistério Público continuaram a re-
ceber verbas extras além dos sub-
sídios, o que levou magistrados a 
cobrar o mesmo tratamento.

Em 2011, o CNJ analisou o 
caso e editou resolução permitin-
do a incorporação de verbas inde-
nizatórias ao salário dos magistra-
dos, entre elas, o auxílio-alimenta-

ção. Algumas cortes estaduais en-
tenderam que os valores deveriam 
ser pagos de forma retroativa ao 
ano em que a liberação da verba 
foi suspensa, em 2004. Outros tri-
bunais estabeleceram prazo retro-
ativo de cinco anos antes da reso-
lução do CNJ, em 2006, tese conso-
lidada nesta tarde.

Na semana passada, o con-
selheiro Bruno Dantas determi-
nou a suspensão dos pagamen-
tos nos estados que ainda não ha-
viam liquidado o débito. Ele de-
fendeu que a verba seria utilizada 
“para outras fi nalidades, desvirtu-
ando a natureza jurídica do au-

xílio-alimentação, e transfi gu-
rando-se em verba claramente 
remuneratória”.

Na decisão de ontem à tarde, 
a maioria dos ministros seguiu o 
voto do corregedor-geral de Jus-
tiça, ministro Francisco Falcão. 
“Além de a questão já estar ju-
dicializada no STF desde o ano 
passado, a concessão de limi-
nar vai ao encontro de decisões 
já proferidas pelo ministro Mar-
co Aurélio e pelo ministro Luiz 
Fux”, observou. No mérito, ele 
disse que o pagamento retroati-
vo não descaracteriza a natureza 
alimentar da verba.

O RIO GRANDE do Norte teve 113 
projetos de parques eólicos (so-
mando uma capacidade instala-
da de 2.776 MW) inscritos no lei-
lão para contratação de energia, 
realizado ontem pela Empresa 
de Pesquisa Energética (EPE). 
Em todo o Brasil, foram inscri-
tos 655 projetos, com capacida-
de de 16 mil MW, estabelecendo 
um novo recorde no setor. Os fu-
turos empreendimentos abran-
gem um total de nove estados.

O leilão de reserva 2013 
acontecerá no dia 23 de agosto. 
A maioria dos projetos foi inscri-
ta na Bahia, totalizando 238 de-
les e potência de 5.854, seguido 
por Rio Grande do Sul, com 153 
projetos e 3.437 MW e o RN. 

O leilão de reserva 2013 será 
exclusivo para a fonte eólica. Os 
empreendedores que ofertarem 
o menor preço de venda da ener-
gia fi rmarão Contratos de Ener-
gia de Reserva (CER) na modali-
dade quantidade, com início de 
suprimento em 1º de setembro 
de 2015 e prazo de vinte anos. 

O leilão introduz uma nova 
metodologia de cálculo da ga-
rantia física e terá o preço do 
lance como critério de classifi ca-
ção, considerando a capacidade 
de escoamento da rede básica e 
de fronteira.

O presidente da EPE, Mau-
ricio Tolmasquim, considerou 
o resultado um sucesso, pois os 
números de projetos interessa-

dos em participar do certame 
e a capacidade instalada soma-
da é recorde no país e no mundo 
em concorrências envolvendo a 
fonte eólica.

De acordo com ele, a regra 
que atrela a contratação de par-
ques eólicos à garantia de cone-
xão na rede de transmissão eli-
mina o risco de os empreendi-
mentos fi carem prontos e não 
terem como escoar a produção. 

Tolmasquim acredita que o 
leilão “aumentará o grau de con-
fi abilidade da fonte eólica para o 
setor elétrico brasileiro”, a par-
tir da introdução da regra que 
aumenta o rigor no cálculo da 
quantidade de energia que cada 
parque poderá negociar.

TRANSMISSÃO
Já a Agência Nacional de 

Energia Elétrica (Aneel) apro-
vou ontem o edital do leilão de 
transmissão de energia para o 
Acre, Distrito Federal, Goiás, 
Bahia, Piauí, Rio Grande do Sul, 
Maranhão, Rio Grande do Nor-
te e Mato Grosso do Sul. As no-
vas instalações devem entrar em 
operação em até 36 meses, com 
investimentos de aproximada-
mente R$ 1,2 bilhão. 

O leilão acontecerá no dia 12 
de julho e serão leiloados sete lo-
tes com 1,5 mil km de extensão 
de linhas. 

Não poderão participar do 
leilão as empresas com históri-
co de atrasos na implantação na 
implantação de outros empreen-
dimentos, nos últimos três anos.

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal 
do Rio Grande do Norte (MPF) 
pede à Justiça que o Departa-
mento Nacional de Obras Con-
tra a Seca (DNOCS) desocupe 
áreas consideradas irregular-
mente ocupadas no entorno do 
açude Itans, em Caicó. 

Para o MPF, as construções, 
além de contribuírem para a po-
luição das águas do reservató-
rio, são incompatíveis com o 
uso adequado do açude. Além 
disso, as obras abrangem tre-
chos que, segundo a instituição, 
deveriam ser destinados à pre-
servação permanente.

A ação inclui pedido de tu-
tela antecipada (adianta o pe-
dido do reclamante) e requer a 
identifi cação das ocupações e 
construções irregulares. Assim 
como a situação fundiária delas 
e o nome de seus proprietários, 
para que seja promovida a deso-
cupação dos imóveis e demoli-
das as construções.

Foi pedido o mapeamento 

e regularização ofi cial das áre-
as passíveis de ocupação, com 
a distribuição ou redistribui-
ção dos lotes de modo que seus 
tamanhos e fi nalidades sejam 
compatíveis com o uso adequa-
do do açude.

O MPF quer que sejam sus-

pensas qualquer atividade não 
relacionada às previstas nos 
contratos de cessão para uso de 
bem público, que preveem prin-
cipalmente, o desenvolvimento 
de agricultura familiar no entor-
no do Itans.

A ação exige a inclusão de 

medidas preventivas, nos con-
tratos de cessão de uso a serem 
fi rmados, para evitar o agrava-
mento da poluição do açude, 
seja por resíduos sólidos ou lí-
quidos provenientes de ativida-
des agrícolas, esgotos domésti-
cos ou industriais, ou ainda pelo 
uso de agrotóxicos. 

Requer também a inserção 
de cláusulas que determinem 
a imediata rescisão no caso de 
utilização da área para ativida-
des contrárias à fi nalidade do 
reservatório ou que desrespei-
tem as normas ambientais.

Para o MPF, a ocupação irre-
gular do açude causa “evidentes 
problemas de saúde pública”. A 
instituição afi rma ter enviado 
ao DNOCS, há seis meses, uma 
recomendação cobrando do ór-
gão a identifi cação das ocupa-
ções e construções irregulares 
do Itans.

O jornal procurou falar, mas 
não conseguiu, com represen-
tantes do DNOCS.  

DE VENTO EM POPA
/ LEILÃO /  RN É O TERCEIRO ESTADO DO PAÍS COM O MAIOR NÚMERO DE PROJETOS DE PARQUES 
EÓLICOS, E AINDA FOI INCLUÍDO EM EDITAL DA ANEEL PARA NOVAS LINHAS DE TRANSMISSÃO

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Parque eólico em operação: RN vai receber novos invetimentos no setor

NEY DOUGLAS / NJ

MPF quer demolição de balneários
/ CAICÓ /

 ▶ Interditado, o Iate Clube Caicó, às margens do Itans, pode ser demolido

O SERIDÓ

CNJ AUTORIZA 
PAGAMENTO DE 
R$ 100 MILHÕES 
A JUÍZES

/ ALIMENTAÇÃO /

DILMA TEM 
52,8% DE 
INTENÇÕES 
DE VOTO

OPOSIÇÃO FAZ 
OBSTRUÇÃO 
PARA APROVAR 
NOVAS REGRAS

/ CNT-PESQUISA /

/ VETOS /

FOLHAPRESS

UMA NOVA PESQUISA de 
intenção de voto para a 
Presidência da República, 
realizada pelo instituto MDA 
Pesquisa, por encomenda 
da CNT (Confederação 
Nacional do Transporte), 
aponta que a presidente 
Dilma Rousseff  tem 52,8% 
da preferência dos eleitores. 

Aécio Neves (PSDB), 
principal candidato da 
oposição, aparece em 
segundo lugar, com 17% 
das intenções de voto, 
Marina Silva (Rede) surge 
com 12,5%. O governador 
de Pernambuco, Eduardo 
Campos (PSB), foi citado por 
3,7% dos entrevistados. 

Em julho de 2012, Dilma 
tinha 59% das intenções de 
voto. Aécio aparecia com 
14,8% e Eduardo Campos, 
6,5%. Marina não aparecia 
na pesquisa anterior. 

O levantamento da 
CNT também mediu o 
grau de desconhecimento 
dos eleitores em relação 
aos candidatos, o que 
pode indicar potenciais de 
crescimento de candidaturas 
pouco conhecidas. 

Em relação a Eduardo 
Campos, por exemplo, 
54,6% disseram que não 
o conhecem ou nunca 
ouviram falar no governador. 
Aécio Neves também 
ainda possui alto índice 
de desconhecimento, com 
27,1%. 

Quando se isola apenas 
os entrevistados que dizem 
conhecer todos os pré-
candidatos, o prognóstico 
passa a ser mais disputado: 
Dilma aparece com 44,1% 
das intenções de voto, 
enquanto Aécio surge com 
22,8%. 

A pesquisa mostra, 
também, que a avaliação 
positiva do governo, ou seja, 
a soma de “ótimo” e “bom” é 
de 54,2%. O índice representa 
uma leve queda em relação 
aos 56,6% registrados na 
última pesquisa, de julho de 
2012. Ao mesmo tempo, a 
avaliação negativa (“ruim” 
ou “péssimo”) subiu de 7% 
para 9%. 

Como a margem 
de erro das pesquisas 
encomendadas pela CNT é 
de 2,2 pontos percentuais, 
para mais ou para menos, 
a variação na avaliação do 
governo se deu dentro dessa 
margem. 

A avaliação pessoal 
da presidente Dilma 
acompanhou a mesma 
variação. Enquanto em julho 
de 2012, 75,7% consideravam 
seu “desempenho pessoal” 
ótimo ou bom, agora esse 
índice é de 73,7%. Já os que 
acham o desempenho de 
Dilma ruim ou péssimo 
subiu de 17,3% para 20,4%. 

A pesquisa também 
aponta uma queda no 
número de brasileiros que 
acham que o governo Dilma 
está sendo melhor que o do 
antecessor, Luiz Inácio Lula 
da Silva. Enquanto em julho 
de 2012, 15,9% pensavam 
isso, agora esse índice é de 
12%. A maioria (57,1%) acha 
que os dois governos são 
iguais. 

O levantamento CNT/
MDA foi realizado entre os 
dias 1º e 5 de junho, com 
2.010 entrevistados em 134 
municípios.

AGÊNCIA BRASIL

OS PARTIDOS DE 
oposição na Câmara 
dos Deputados 
anunciaram ontem que 
vão obstruir todas as 
sessões do Congresso 
Nacional enquanto 
não forem defi nidas 
regras para análise dos 
vetos presidenciais. O 
presidente da Câmara, 
Henrique Eduardo Alves, 
disse que pretende se 
reunir com o presidente 
do Congresso, Renan 
Calheiros, amanhã, para 
buscar uma alternativa.

O impasse sobre 
a apreciação de vetos 
surgiu em meio à 
votação dos vetos à Lei 
do Royalties do Petróleo. 
Enquanto os estados não 
produtores queriam a 
derrubada dos vetos, os 
produtores recorreram 
ao Supremo Tribunal 
Federal reivindicando 
votação em ordem 
cronológica, retardando 
a decisão.

O pedido foi aceito 
pelo ministro Luiz 
Fux, mas derrubado, 
posteriormente, pelo 
plenário do Supremo. 
Com isso, permaneceu 
o impasse sobre os 
procedimentos a serem 
seguidos em relação à 
deliberações dos vetos.

“Vou agendar uma 
reunião amanhã (hoje) 
com o Renan Calheiros 
porque os líderes querem 
uma defi nição. Este é um 
problema do presidente 
do Congresso Nacional e 
o abacaxi quem tem que 
descascar é ele”, pontuou 
Henrique Alves.

“Vamos obstruir 
todas as sessões do 
Congresso Nacional, 
inclusive das comissões 
mistas de medidas 
provisórias e as reuniões 
da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO). 
A presidenta tem todo 
o direito de vetar o que 
bem entender, mas o 
Congresso tem direito 
e o dever de analisar os 
vetos”, disse o líder do 
PSDB, Carlos Sampaio 
(SP).

O líder do governo 
na Câmara, Arlindo 
Chinaglia (PT-SP), 
admitiu que a apreciação 
dos vetos é “situação 
naturalmente delicada”, 
e ressaltou que todo o 
governo não quer vetos 
derrubados. “Qualquer 
governo tem que se 
preocupar com os vetos 
pelo óbvio: se vetou 
é natural que queira 
que sua opinião seja a 
prevalente”, ponderou.

 ▶ Henrique Alves: abacaxi

PEDRO LADEIRA / FOLHAPRESS
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AGORA É OFICIAL. A votação para 
a lista tríplice do Quinto Cons-
titucional no Tribunal de Justi-
ça deverá ser aberta, nominal, 
fundamentada e, sobretudo, em 
respeito ao quorum de 8 desem-
bargadores. Em resumo: com-
pletamente diferente da reali-
zada em 15 de fevereiro pelo TJ. 
Essas determinações estão con-
tidas no acórdão publicado se-
gunda-feira pelo Conselho Na-
cional de Justiça e devem ser 
obedecidas. O TJRN deve se pro-
nunciar até o fi nal desta sema-
na sobre a nova eleição da lis-
ta tríplice que vai defi nir o her-
deiro do desembargador Caio 
Alencar na Corte. A aposenta-
doria do magistrado comple-
tou um ano em maio passado e 
até hoje o substituto não foi es-
colhido. Tão logo seja defi nida 
pelos desembargadores, a lista 
com os nomes dos três advoga-
dos será enviada à governado-

ra Rosalba Ciarlini. É a chefe do 
executivo quem escolhe o futuro 
desembargador. 

Com a reviravolta na eleição, 
concorrem novamente os seis 
advogados escolhidos em vota-
ção na OAB: Magna Letícia de 
Azevedo Lopes, Artêmio Aze-
vedo, Marisa Rodrigues Dióge-
nes, Verlano Medeiros, Glauber 
Rêgo e Priscila Coelho da Fonse-
ca. Após a votação de fevereiro, 
a governadora escolheu Gláuber 
Rêgo. Porém, não há como pre-
ver o mesmo resultado agora. 

O Conselho Nacional de Jus-
tiça publicou segunda-feira pas-
sada o acórdão da sessão que 
anulou a primeira votação, re-
alizada em 15 de fevereiro des-
te ano. Os conselheiros justifi -
caram o cancelamento do plei-
to pela falta de transparência. 
“Julgo procedente o pedido para 
anular a eleição do dia 15 de fe-
vereiro e para determinar que 
o Tribunal de Justiça do Esta-
do do Rio Grande do Norte rea-
lize nova escolha dos candidatos 

que integrarão a lista tríplice a 
ser enviada ao Poder Executivo, 
destinada a prover vaga de de-
sembargador cujo assento é re-
servado aos advogados, em ses-
são pública, por meio de vota-
ção aberta, nominal, fundamen-
tada e, sobretudo, em respeito ao 
quorum de oito conforme artigo 
61 e seguintes do regimento in-
terno do TJRN”, afi rmou no voto 
o relator do processo, conselhei-
ro Jorge Hélio Chaves de Oliveira. 

Ele usou até uma matéria 
publicada no site do próprio 
TJRN para embasar os argu-
mentos. O texto conta que “em 
uma reunião a portas fechadas 
os magistrados decidiram que 
os votos serão feitos através de 
cédulas, que serão colocadas 
em uma urna posta no plená-
rio do órgão judicial”, afi rma a 
matéria. Para Oliveira, “sessão 
a portas fechadas para a práti-
ca de atos administrativos não 
se compatibiliza com nosso or-
denamento jurídico. Com efei-
to, a entrada em vigor da Emen-

da 45, de 8 de dezembro de 2004, 
afastou qualquer dúvida quan-
to a necessidade de transpa-
rência em qualquer ato do po-
der judiciário em suas decisões 
administrativas, apenas, com 
a ressalva de que as disciplina-
res seriam tomadas pelo voto da 
maioria absoluta de seus mem-
bros”, afi rma.  

Além da falta de transpa-
rência, o relator alegou irregu-
laridades no quorum. A primei-
ra votação da lista tríplice con-
tou com apenas sete desembar-
gadores na Corte. Isso com dois 
cargos vagos e um desembar-
gador afastado por suspeita de 
corrupção. Embora reconheça 
que há vários divergências so-
bre o quorum necessário em vo-
tações do tipo, o conselheiro re-
lator afi rmou que a regra foi de-
sobedecida. “A maioria absolu-
ta dos seus membros, que são 
quinze, são oito desembarga-
dores, e não sete como calcu-
lado pelo Tribunal ao conside-
rar os cargos vagos. Portanto, 

divirjo, ainda, do voto propos-
to pelo relator originário em re-
lação ao quorum para a elabo-
ração da lista tríplice. A conta-
gem não deve considerar ape-
nas os desembargadores aptos a 
votar, mas a totalidade da com-
posição daquela Corte, nos ter-
mos da regra regimental indica-
da”, disse. 

Procurado pela reportagem, 
a assessoria de imprensa do Tri-
bunal de Justiça do RN infor-
mou que até a tarde de ontem 
a instituição não havia recebido 
qualquer notifi cação a respei-
to do acórdão do Conselho Na-
cional de Justiça, mas assim que 
fosse comunicado ofi cialmen-
te, o TJRN responderia. No voto, 
o conselheiro Jorge Hélio pediu 
que o TJRN, a OAB/RN a Assem-
bleia Legislativa, o Governo do 
Estado, além do gabinete do mi-
nistro Celso de Melo, relator do 
mandado de segurança ajuiza-
do, fossem ofi cializados com ur-
gência. A data da decisão é de 10 
de junho de 2013.  

Na votação fechada do Quin-
to Constitucional realizada em 15 
de fevereiro, os desembargado-
res do TJRN escolheram, entre os 
seis advogados concorrentes, Ar-

têmio Azevedo, Gláuber Rêgo e 
Magna Letícia. Os três nomes fo-
ram encaminhados à governado-
ra Rosalba Ciarlini, que ignorou 
a ordem de classifi cação e apro-
vou a escolha do advogado Gláu-
ber Rêgo. Em 18 de junho, o con-
selheiro do Conselho Nacional de 
Justiça Jeff erson Kravchychyn sus-
pendeu a votação. Um dia depois, 
o TJRN divulgou uma nota reba-
tendo os argumentos do conse-

lheiro. No comunicado enviado à 
imprensa, o tribunal tentou justi-
fi car o que aconteceu. E usou de-
cisões apoiadas por instâncias su-
periores. “A escolha da lista trípli-
ce por voto reservado, em sessão 
aberta, é avalizada por entendi-
mentos das duas principais Cor-
tes brasileiras, o Supremo Tribu-
nal Federal e o Superior Tribunal 
de Justiça. O artigo 26 do regimen-
to interno do STJ defi ne que a ses-

são para votação de lista do Quin-
to Constitucional deve ser públi-
ca, mas, no parágrafo 7º, ressal-
va que o escrutínio será secreto. O 
STF, ao decidir o Mandado de Se-
gurança nº 28.870, de 08 de junho 
de 2012, da relatoria do ministro 
Ricardo Lewandowski, manteve 
esse entendimento”, considerou. 

Já em relação ao quorum, ob-
jeto de análise negativa por parte 
do relator Jorge Hélio, o TJ consi-

derou o número de desembarga-
dores aptos descontando os im-
pedidos. “Em relação ao questio-
namento sobre o quórum da ses-
são, destaque-se que o Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Nor-
te conta atualmente, em sua cor-
te, com apenas 12 desembargado-
res aptos ao voto, e, portanto, o 
número de sete votos constitui a 
maioria absoluta no resultado da 
votação”, disse.  

No voto-vista que anulou 
a eleição secreta do TJRN, 
o conselheiro Jorge Hélio 
Chaves de Oliveira criticou 
o suposto embaraço sofrido 
pelos desembargadores na hora 
de fundamentar uma decisão 
sobre a escolha de um futuro 
colega. Para ele, embaraço 
maior é o do povo. “Entendo 
que o alegado ‘embaraço 
dos desembargadores’, 
supostamente criado em 
virtude da necessidade de 
fundamentar tão importante 
decisão, perde sua relevância 
diante do embaraço criado 
ao titular do poder – o povo 
– ao não ter acesso aos 
fundamentos de decisões 
determinantes para a prestação 

dos serviços jurisdicionais”, 
afi rmou no voto.  

Chaves lembrou ainda, no 
mesmo voto, que no estado 
democrático, o direito de acesso 
à informação é instrumento 
indispensável para a 
transparência da gestão pública 
privada de interesses alheios, 
possibilitando assim, que haja 
controle e fi scalização dos atos 
por órgãos competentes e pelos 
próprios cidadãos. “Até porque 
sendo os cidadãos os titulares 
do poder político, o agente 
público deve dar a mais ampla 
divulgação dos dados sob a sua 
gestão, a fi m de que a sociedade 
possa avaliar e ter conhecimento 
do funcionamento dos órgãos”, 
disse.

SIGILO VETADO
/ QUINTO /  CNJ PUBLICA ACÓRDÃO DEFININDO QUE VOTAÇÃO DA LISTA TRÍPLICE DE ADVOGADOS PARA VAGA DE CAIO ALENCAR 
DEVE SER ABERTA, NOMINAL E FUNDAMENTADA. TJ DIZ QUE DEFINE DATA DA NOVA ESCOLHA ATÉ O FINAL DE SEMANA

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Primeira votação, em fevereiro, foi secreta e acabou anulada

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

SUPOSTO ‘EMBARAÇO’ 
DOS DESEMBARGADORES 
É CRITICADO

ARTÊMIO, 
GLÁUBER E MAGNA 
LETÍCIA FORAM 
ESCOLHIDOS NA 1ª

LISTA SÊXTUPLA

 ▶ Artêmio Azevedo  ▶ Glauber Rêgo  ▶ Magna Letícia  ▶ Marisa Rodrigues  ▶ Priscila Coelho  ▶ Verlano Queiroz
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Editor 

Carlos Magno Araújo

VIVA SÃO JOÃO
O Mercado de Petrópolis abre 

espaço para os festejos juninos no 
chamado Plano Palumbo. Hoje a 
programação Quarta Cultural, das 
14h às 22h, terá uma programa-
ção a caráter, comemorando o Dia 
dos Namorados, na véspera do Dia 
de Santo Antônio, contando com 
show de Raimundo Flor e apresen-
tação da quadrilha de Mãe Luiza.

PARA A HISTÓRIA
Se a vila da Maisa conseguir 

comprovar sua viabilidade econô-
mica para se tornar município, o 
168º do Rio Grande do Norte, não 
se pode esquecer o seu nome pri-
mitivo: Vila Ângelo Calmon de Sá, 
numa homenagem ao banquei-
ro baiano que foi ministro de Es-
tado e presidentes de bancos ofi -
ciais (BB e BNDES), até virar ex-
-banqueiro depois da intervenção 
no Banco Econômico, no governo 
FHC.

NOVO PIONEIRISMO
Nossa Tv 

Universitária , 
pioneira no en-
sino à distância 
no Brasil, vai ser 
pioneira de novo. 
Será a primeira 
emissora de televisão educativa 
totalmente digital. O equipamen-
to já chegou a Natal e está espe-
rando as adaptações nas suas ins-
talações físicas para ser montado. 
A expectativa é que entre no ar no 
segundo semestre.

HISTÓRIA ANTIGA
Ainda nos anos ‘80, nas ain-

da bem freqüentadas reuniões do 
Conselho Deliberativo da Sudene, 
o governador de Minas Gerais Tan-
credo Neves (PMDB), para se apro-
ximar do governador José Agripi-
no (PDS) usava o exemplo de João 
Pessoa com Getúlio Vargas, suge-
rindo ao jovem governador do RN 
a possibilidade de compor com ele 
a chapa da transição. Tancredo pre-
feriu o veterano José Sarney. Agora, 
o neto de Tancredo, Aécio Neves, 
tenta atrair Agripino, trinta anos 
mais velho, voltando a falar num 
vice nordestino, e plantando a notí-
cia nas colunas mais infl uentes da 
imprensa nacional. Aécio quer um 
vice do Nordeste e do DEM.

NEGÓCIO PRÓPRIO
A Adote (Associação de Orien-

tação aos Defi cientes) promove, 
hoje, uma palestra do consultor 
Paulo Lima sobre o tema “Enten-
dendo custos, despesas e preço de 
venda”, voltado para pessoas que 
querem abrir o próprio negócio.

FALTA DE CONTINUIDADE

Desde a virada do século, a 
grande novidade em matéria de 
educação pública em Natal foi 
o PPEPT (Programa Pré-Escola 
Para Todos), desenvolvido pela 
prefeitura diante de um  proble-
ma, aparentemente, sem solu-
ção: a falta de vaga nas escolas 
municipais para atender a pro-
cura de crianças da pré-escola.

Na impossibilidade de cons-
truir, ou instalar, essas escolas, 
se fez a opção por uma alterna-
tiva bastante racional que, além 
de tudo, serviria para se avaliar a qualidade – e o custo – das esco-
las municipais. Através de convênio, a prefeitura passou a matri-
cular as crianças nas escolas comunitárias ou fi lantrópicas, con-
seguindo uma pronta resposta e ainda obtendo uma expressiva 
redução de custos.

A vereadora Eleika Bezerra, responsável pela implementação 
do programa quando exerceu o cargo de secretária municipal de 
Educação, mostrou-se preocupada com a redução do número de 
matrículas, com o fechamento das portas da escola para 3.504 
crianças, em razão da não renovação dos convênios com a maio-
ria dessas escolas. A atual secretária, Justina Iva, afi rmou que os 
convênios deixaram de ser renovados porque muitas das escolas 
não apresentavam a papelada exigida. Mas, há fundamentadas 
suspeitas de que muitas das escolas municipais também não têm.

Ninguém pode defender uma solução que tenha a marca da 
ilegalidade. Mas, a forma como o assunto foi tratado, depois da 
denúncia da vereadora, deixa claro o pouco interesse da prefeitura 
na manutenção do programa. Programa que chegou a benefi ciar 
7.236 crianças e vem se mantendo ao longo de quatro administra-
ções municipais, inclusive do atual prefeito Carlos Eduardo Alves, 
mas que está reduzido este ano a, apenas, 1.108 matriculados.

Por conta do seu mandato, Eleika contratou, com  o instituto 
Certus (que tem trabalhado para o atual prefeito), uma pesquisa 
para avaliar a qualidade do ensino oferecido pelo PPEPT, sob o pon-
to de vista dos pais dos alunos. E o resultado não poderia ser mais 
eloqüente. A avaliação é positiva para 94% dos pais dos alunos. Um 
número que – por si só – deveria aumentar o interesse dos respon-
sáveis pela educação de Natal, para o seu prosseguimento.

Certamente que não se pode pensar em terceirizar pura e sim-
plesmente o ensino da escola pública. Nada disso. Mas a existên-
cia de uma perspectiva ao modelo original de plena gestão estatal, 
seria bom para todo mundo. Inclusive para a militância estatizan-
te, que teria condições de comparar os dois modelos (infelizmente 
a pesquisa Certus não fez a mesma questão apresentada aos pais 
de alunos das escolas conveniadas aos pais dos alunos das outras 
escolas municipais.) Afi nal, é comparando que a gente entende.

Fora de todas essas considerações, por mais pertinentes,  exis-
te um aspecto ainda mais importante que espera uma resposta 
fundamentada. Para onde foram as 3.443 crianças que não tive-
ram as suas vagas renovadas no Programa Pré-Escola Para Todos?

Está na hora de fazermos uma reposição do comportamento 
padrão dos que fazem esta cidade:  em vez de aplaudir o pioneiris-
mo pelo pioneirismo, está na hora de se valorizar a continuidade 
nos programas públicos, sobretudo na área da educação.

 ▶ A reitora Ângela Paiva Cruz preside, 
hoje, às 8h, na Reitoria, a abertura do 
4º Seminário de Prevenção do Uso de 
Drogas e Prevenção da Saúde da UFRN.

 ▶ Uma audiência pública, da 
Promotoria do Meio Ambiente, discute, 
hoje, o destino fi nal das lâmpadas 
fl orescentes.

 ▶ O auditor fi scal Marconi Brasil 

pronuncia palestra, hoje, na Escola de 
Governo: “Uma nova experiência de 
compra pelo consumidor baseada na 
nota fi scal”.

 ▶ Manoca Barreto, Junior Primata e 
Fernando Suassuna vão misturar jazz 
com forró, hoje, no “Genot Maior”, na 
Livraria Saraiva

 ▶ Hoje, no Espaço Memória da 

Faculdade de Direito do Recife, o 
desembargador federal Edilson Nobre 
autografa “Jurisdição Constitucional – 
Aspectos controvertidos”.

 ▶ No auditório da Escola de Música 
da UFRN, hoje, tem recitais de Dolores 
Portella (piano) e Regina Yamaguchi e 
Edyelwys Renné (fl auta transversa).

 ▶ O pessoal da Amico desenvolve várias 

atividades, hoje, para marcar a passagem 
do Dia Nacional de Conscientização da 
Cardiopatia Congênita.

 ▶ “Hipótese da Revolução Progressiva”, 
do médico Íon Andrade, será lançado, 
hoje, na Livraria Saraiva, do Midway.

 ▶ Em Natal, o pescador vai ter uma 
semana por ano, a ser comemorada 
entre os dias 23 e 29 de junho.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CONSELHEIRO RENATO DIAS JUSTIFICANDO O ATRASO
NO SEU RELATÓRIO DO PROCESSO QUE TRATA DE

SUPERFATURAMENTO DAS OBRAS DA PONTE FORTE-REDINHA.

As divergências de valores 
são muito altas entre o 
que o MP achou e o que o 
corpo do TCE constatou”.

UMA GESTAÇÃO
Completou semana passada, 

quarta-feira,  nove meses da inter-
dição do Viaduto do Baldo, anun-
ciando-se o prazo de 60 dias para 
os reparos na estrutura. Os repa-
ros não foram feitos e descobriu-se 
que o problema não é no viaduto, 
mas nos pontilhões sobre o riacho, 
ameaçados de desabamento, mas 
ainda entregues ao público. De-
pois do período de uma gestação, é 
tempo de torcer para que as obras 
(nos pontilhões) previstas para 
hoje sejam iniciadas, depois de ex-
pedida a ordem de serviço, segun-
da-feira. Se, desta vez tudo sair nos 
conformes, o viaduto será reaber-
to em dezembro. Haja mobilidade,

A TOGA E A BOLA
A equipe da OAB/RN retorna 

de Albuferria, no Algarve, em Portu-
gal, com o título de campeão da 3ª 
Taça Ibérica de Futebol para Juris-
tas. O certame terminou na última 
segunda-feira com a vitória sobre o 
time do Porto nos pênaltes, depois 
de um empate de 0 a 0. O time poti-
guar havia participado de uma des-
sas competições internacionais, em 
março deste ano, em Buenos Aires.

USO DO SOLO
Decreto da governadora Rosal-

ba Ciarlini reconhece a validade da 
doação, com encargo de bem imóvel 
estadual, na avenida Alexandrino de 
Alencar, em Natal, onde está cons-
truída e funcionando a Loja Simbóli-
ca Maçônica Bartolomeu Fagundes.

CHAVE DO COFRE
A Ministra do 

Planejamento Mi-
riam Belchior, pro-
curada pelo prefei-
to Carlos Eduardo na 
tentativa de liberar emendas no va-
lor de R$ 20 milhões do orçamen-
to para a prefeitura, conhece muito 
bem a estrutura de Natal. Afi nal, in-
tegrou a equipe de Celso Daniel que 
prestou assessoria ao prefeito Aldo 
Tinôco, na elaboração do seu plano 
de governo.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Multar é obrigação
Os responsáveis pelo setor de fi scalização na Secretaria de 

Mobilidade da prefeitura andaram divulgando ter aplicado 500 
multas no primeiro semestre para punir os motoristas que insis-
tem em estacionar os carros nas calçadas. Esta é uma das viola-
ções mais constantes da legislação de trânsito em Natal: sem qual-
quer cerimônia, calçadas são transformadas em áreas de estacio-
namento ilegais e os pedestres, obrigados a caminhar perigosa-
mente pelas ruas. 

A campanha “Trânsito sem lei e sem dono”, criada por este 
NOVO JORNAL para - ao tempo que denuncia - tentar conscienti-
zar os condutores, registra entre as infrações mais frequentes o es-
tacionamento em cima das calçadas. Em geral, como dito, é afron-
tosa a recorrência desse abuso por parte dos motoristas. 

Embora haja legislação específi ca, é o tipo de desrespeito que 
parece não incomodar, tão comumente se repete. Culturalmen-
te incorporado, faz parte daquelas práticas repudiáveis que mis-
turam desleixo e acomodação dos órgãos fi scalizadores com ex-
cesso e pouco caso dos infratores. Ninguém teme a fi scalização e 
ela, a fi scalização, não faz lá tanto esforço para banir de vez esse 
tipo de desacato.

Como também tem revelado este jornal, não é a única infração 
cometida pelos condutores, antes pelo contrário, ainda que possa 
ser a mais repetida. Tanto para umas como para as outras, a recei-
ta para coibir é uma só: multar exemplarmente – e rebocar os veí-
culos cujos proprietários insistem no desrespeito.

Boa parte dos problemas enfrentados no trânsito diário se dá 
não apenas porque falta aos órgãos responsáveis fi scalizar. Embo-
ra seja verdade que o monitoramento por parte das entidades res-
ponsáveis tem sido muito aquém do esperado, é verdade também 
que boa parte do que se vê de abuso no trânsito parte de motoris-
tas irresponsáveis, que não conhecem a legislação ou, conhecen-
do-a, não praticam a direção defensiva.

Dentro de uma realidade em que não se tornou frequente a 
aplicação de multas, notar que o município está agora anuncian-
do as medidas punitivas não deixa de ser um avanço. Precisa es-
tar de olho não somente em quem para os carros nas calçadas, 
mas nos que atravessam o sinal vermelho, nos que ultrapassam 
os limites de velocidade e nos que param em cima das faixas de 
pedestres.

Educar para o trânsito é papel dos órgãos fi scalizadores, mas 
punir com fi rmeza quem insiste em desrespeitar a lei é obrigação.

Editorial

Fragmentos de escutas
O celular, as fi las de bancos, de cinemas, as mesas de bares, 

enfi m, todo lugar que junta muita gente virou púlpito. As pessoas 
perderam a noção do que é público e do que é privado. Falar baixo, 
em tom discreto, nem pensar. É um hábito jogado pro alto. 

Mas o celular, dentre todos, é o que mais chama atenção. A 
maioria parece que perdeu a noção de volume da própria voz. Pro-
blemas pessoais, dos amigos ou de quem quer que seja deixaram 
o universo do particular e entraram para o mundo do excessiva-
mente notório. A impressão que se passa é que o celular fez a boca 
e o ouvido perderem a noção do que é íntimo. No celular fala-se 
alto, muito alto, sem freios.  

As situações abaixo são reais. Os diálogos não são reproduções 
ipsis litteris, perderam a originalidade do tempo entre o ouvinte e 
a redação mas a ideal central é fi el aos textos ouvidos em bar, res-
taurante, shopping e fi la de banco. Todas de escutas involuntárias 
mas enriquecedoras de qualquer forma sem o acompanhamento 
de toda a extensão das falas.  Ei-las: 

– Não foi uma simples traição, não, era caso mesmo. Foi a mu-
lher dele quem descobriu, pegou os dois juntos, mas eu acho que 
a fi cha dele ainda não caiu! A mulher não quer mais ele de jeito 
nenhum. 

Mulher falando com uma  amiga em um shopping da cidade. 
A conversa não era em voz baixa, apesar de o assunto ser confi -
dente, ou pelo menos, deveria parecer ser.

– Essa você não sabia porque ele não quis te contar mas como 
seu amigo eu vou falar agora: Ele ligou para sua casa e quem aten-
deu foi o seu pai que foi muito grosso e pediu para ele se afastar 
de você.

Dois rapazes falando em uma mesa de bar.
– Só pode ser coisa de uma pessoa desocupada: ligar pra falar 

besteira. Por que você não vai catar pedra na rua? Tô cansada, não 
aguento mais as suas coisas…

Mulher se queixando ao celular em alto e bom som em local 
público.

– Mas ele é muito chato. Fingiu que não me viu e a mulher dele 
pediu para ele me cumprimentar. Eu acho ele um porre.

Mulher, em fi la de cinema, reportando a um grupo de amigos, 
suas impressões sobre um conhecido. Somente depois do relato 
percebeu que o sujeito estava por perto e, provavelmente, ouviu a 
conversa, tal o desconcerto que ambos fi caram ao trocar olhares. 

– Ela foi roubada na fi la, dentro do banco. Quando olhou, a 
bolsa tava aberta. Abriram a bolsa dela e levaram a carteira com 
dinheiro e documentos. Como tudo aconteceu antes da porta gi-
ratória, não queriam deixar ela entrar para falar com o gerente 
mas ela foi lá. 

Na fi la de terminais eletrônicos  em shopping, mulher relatan-
do causos ocorridos nas enormes fi las nesses locais, onde os ban-
cos transferiram para os próprios clientes, a título de auto-atendi-
mento, a tarefa de realizar  pagamentos e outros serviços.  

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

RECLAMAÇÃO 
FEDERAL

Reassumindo a presidência 
da Câmara Federal, Henrique Alves 
promove, no dia de hoje, uma 
Audiência Pública para debater o 
desperdício de energia eólica por 
falta de linhas de transmissão para 
atender aos parques de geração 
no Rio Grande do Norte, Ceará 
e Bahia. A falta dos chamados 
linhões pode causar enormes 
prejuízos ao Estado.
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Reviravolta à vista? 
O rompimento entre Roberto Gurgel e Deborah Duprat, 

exonerada ontem pelo procurador-geral da República, pode 
mexer na sucessão no Ministério Público Federal. Observa-
dores acham que Dilma Rousseff , que havia decidido nomear 
Rodrigo Janot para o lugar de Gurgel, pode rever a escolha em 
favor de Duprat, que passou a divergir publicamente do PGR. 
Janot virou favorito justamente por se apresentar como ‘’an-
ti-Gurgel’’, tratado pelo PT como inimigo desde o mensalão. 

SEM APITO 
Colegas de Deborah Duprat 
observam que, em campanha, 
a ex-vice de Gurgel não cobrou 
o governo sobre os incidentes 
recentes com índios, tema caro 
a ela. 

BIPOLAR 
De um ministro do STF dian-
te do vaivém da PGR no man-
dado de segurança sobre novos 
partidos, que será julgado hoje: 
“A independência não pode se 
sobrepor ao princípio da uni-
dade. É preciso que mostrem 
que não são esquizofrênicos’’. 

COM ELE 
Sem Cármen Lúcia, que está 
em viagem, e Luís Roberto Bar-
roso, ainda não empossado, o 
STF decidirá a questão dos par-
tidos com um quorum de nove 
ministros. Em caso de possível 
empate, caberá ao presidente 
Joaquim Barbosa o veredicto. 

COM ELES 
Ministros da corte ponderam 
que, como a questão é contro-
versa, algum colega deveria pe-
dir vista do mandado de segu-
rança para esperar que o Su-
premo esteja completo para 
analisá-la. 

VERÃO... 
Diante da cobrança de políti-
cos de que o STF não pode pra-
ticar controle prévio de consti-
tucionalidade no caso dos par-
tidos, ministros lembram que 
há precedentes para isso. 

...PASSADO 
O PT, que critica a liminar dada 
por Gilmar Mendes suspen-
dendo a votação do projeto an-
ti-partidos, impetrou mandado 
de segurança contra a tramita-
ção no Congresso de proposta 
instituindo a pena de morte. O 
autor foi José Genoino, e o STF 
concedeu liminar. 

TV DILMA 
O aecista Marcus Pestana (PS-
DB-MG) apresentou projeto de 
lei para regulamentar a trans-

missão de pronunciamen-
tos em cadeia de rádio e TV 
da presidente. Ele teve a ideia 
após contar 13 pronunciamen-
tos de Dilma desde o início do 
mandato. 

XADREZ 
Alexandre Padilha pediu no sá-
bado para integrar a comitiva 
de Dilma Rousseff  em Portu-
gal, onde ele não era esperado. 
O ministro foi ao país articular 
uma parceria para a implanta-
ção do Mais Médicos, vitrine 
que pretende usar para ser es-
colhido candidato do PT ao go-
verno de São Paulo. 

SEM DIÁLOGO 
Auxiliares de Fernando Ha-
ddad (PT) dizem que, por ora, é 
“muito remota” a possibilidade 
de o prefeito receber os mani-
festantes que pedem a redução 
da tarifa de ônibus. O petista fi -
cou “revoltado” com a depreda-
ção de veículos no protesto de 
ontem. 

PRAZO 
Líderes da Assembleia Legis-
lativa paulista fecharam acor-
do para votar em 14 de agosto 
o projeto que limita o poder de 
investigação dos promotores 
do Estado. 

ALTERNATIVA 
Até lá, o líder do PSDB, Carlos 
Bezerra, tenta costurar uma 
terceira via para o debate. Sua 
proposta prevê a manutenção 
das funções da promotoria e 
cria mecanismos de fi scaliza-
ção para “conter abusos”. 

TIME 
Leonardo Quintão (PMDB-
-MG) quer ser o relator do Có-
digo da Mineração, que será en-
viado ao Congresso na semana 
que vem. José Priante (PMDB-
-PA) também quer a vaga. 

VISITA À FOLHA 
Andrea Matarazzo, vereador de 
São Paulo pelo PSDB, visitou 
ontem a Folha, onde foi recebi-
do em almoço. 

As declarações de Toffoli sepultam 
qualquer esperança de isenção dele 

para dirigir o pleito no qual Dilma 
concorrerá à reeleição.

DO DEPUTADO RODRIGO MAIA (DEM-RJ), sobre o ministro do 
STF, que presidirá o TSE em 2014, ter dito que o julgamento do 

mensalão deve levar dois anos. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CUSTO-BENEFÍCIO  

Os deputados Cândido Vaccarezza (PT-SP) e André Var-
gas (PT-RS) aguardavam ontem os colegas Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) e Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) na chape-
laria da Câmara, em Brasília. 

Uma jornalista que encontrou o grupo quis saber o motivo 
da reunião. O presidente da Câmara explicou: 

– Vamos almoçar. O PT fi nalmente vai pagar um almoço! 
- disse Alves. 

O líder do PMDB não perdeu a piada: 
– É... Vai pagar, mas o restaurante é ruim! - emendou Edu-

ardo Cunha. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

MÁSCARA NEGRA

/ DEMORA /  OPERAÇÃO QUE PRENDEU 12 PESSOAS POR SUSPEITA DE 
SUPERFATURAMENTO EM CONTRATOS DE SHOWS NO CARNAVAL ULTRAPASSA 
DOIS MESES SEM QUE O MP TENHA APRESENTADO DENÚNCIA À JUSTIÇA

NA ESCURIDÃO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A OPERAÇÃO MÁSCARA Negra 
ultrapassou os dois meses 
sem uma denúncia formal do 
Ministério Público Estadual 
(MPE) à Justiça. A investigação 
apura um esquema fraudulento 
que superfaturou contratos e 
desviou recursos ao negociar 
atrações musicais nas cidades 
de Macau e Guamaré. Desde 
09 de abril, quando a juíza 
Cristiany Maria de Vasconcelos 
Batista, da Comarca de Macau, 
defl agrou o início do inquérito, 
o caso continua sob a apuração 
pela Promotoria do Patrimônio 
Público.

A Máscara Negra cumpriu 
uma série de mandados 
de busca e apreensão de 
documentos em Macau, 
Guamaré e Natal, assim como 
nos estados de Pernambuco, 
Paraíba, Ceará, Bahia e São 
Paulo. No dia em que foi 
defl agrada, a investigação 
levou à prisão temporária de 
12 pessoas. Hoje, todos estão 
em liberdade. Aguardam a 
movimentação dos autos pelo 
Ministério Público.

A promotora Patrícia 
Antunes Martins, que está à 
frente do inquérito, informou 
ontem, através de e-mail, que 
ainda não existe previsão para 
a formalização da denúncia 

à justiça. Ela explicou que 
somente esta semana recebeu 
malotes das apreensões 
realizadas fora do Rio Grande 
do Norte. “Com a abertura 
dos malotes originários dos 
Estados de São Paulo, Paraíba, 
Bahia e Ceará, tornou possível 
a continuidade do processo 
de analise dos documentos 
para elaboração de relatórios 
conclusivos quanto às provas 
colhidas”, informou.

Ela revelou ainda que novos 
suspeitos foram integrados 
à investigação. “Deve-se 
destacar também que a partir 
da defl agração da operação, 
surgiram novos suspeitos de 
envolvimento no esquema de 
contratações fraudulentas, 

ensejando a oitiva de outras 
pessoas, fase que também ainda 
não foi concluída”, disse. 

Questionada sobre quem 
seriam estes novos suspeitos, 
a promotora afi rmou que, 
para preservar a integridade e 
evitar possíveis empecilhos à 
investigação, enquanto não forem 
encontras provas conclusivas do 
envolvimento destes, os nomes 
não poderiam ser divulgados. 

A promotora justifi cou 
ainda que, nos últimos dois 
meses, também requisitou das 
prefeituras potiguares – Macau e 
Guaramaré – novos documentos 
sobre a contração de bandas 
musicais e atrações artísticas 
entre os anos de 2011 e 2012 – 
período alvo das investigações. 

Segundo ela, estas demandas 
ainda não foram integralmente 
respondidas. “O Ministério 
Público tem dado todo o 
empenho necessário para a 
conclusão da investigação, com 
eleição de prioridade, inclusive. 
Mas é importante assentar 
que a análise dos documentos 
apreendidos despende tempo 
para sua conclusão”, ressaltou.

Patrícia Antunes Martins 
também refutou críticas dos 
advogados dos envolvidos na 
operação, expostas na edição 
do dia 10 de maio deste NOVO 
JORNAL, que acusavam o 
Ministério Público de este não 
dar acesso às provas produzidas 
após os seus clientes terem sido 
presos. 

“O processo judicial é de 
livre acesso às partes e seus 
advogados. Recentemente, 
em parecer emitido nos autos 
de pedido de acesso aos 
documentos apreendidos, foi 
informada a impossibilidade 
momentânea de acesso em 
virtude de os documentos ainda 
não terem sido completamente 
autuados, tendo sido ressaltado, 
no mesmo parecer, que a 
parte interessada, através de 
requerimento apresentado ao 
Ministério Público poderia ter 
acesso a quaisquer depoimentos 
colhidos e ainda eventualmente 
não juntados ao processo 
judicial”, detalhou.

Responsável pela defesa 
de envolvidos na Operação 
Máscara Negra, como o ex-
prefeito de Guamaré Emilson 
de Borba Cunha, a ex-tesoureira 
Geusa de Morais Sales e a ex-
secretária de administração, 
o advogado Augusto César 
Leonês se disse preocupado 
com os rumos da investigação. 
“Eu ainda não vi o objeto da 
investigação. Não tive qualquer 
acesso a que meus clientes estão 

sendo investigados”, disse.
Ele volta a culpar o 

Ministério Público e o poder 
judiciário em prejudicar as 
ações da defesa. “Eu vi o que 
foi coletado pelos promotores, 
porque não tive acesso. Os autos 
continuam distantes. Não tenho 
como preparar a defesa dos 
clientes desta forma”, criticou.

Leonês ressaltou ainda que 
fez um pedido à juíza Cristiany 
Maria de Vasconcelos Batista 

para obter acesso aos autos, 
mas ainda a requisição ainda 
não foi apreciada pelo Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte (TJRN).

O advogado contou que, 
por enquanto, os seus clientes 
preferem não dar declarações 
à imprensa. “Eles estão na 
expectativa do Ministério 
Público vai fazer”, disse, mas 
todos acreditam na inocência. 
“Ainda não há nada de concreto, 

mas a confi ança é que serão 
inocentados”, detalhou ele.

O empresário Rogério 
Medeiros Cabral Júnior, 
principal testemunha da 
Operação Máscara Negra, não 
foi encontrado pela equipe do 
NOVO JORNAL. O advogado 
que o representa, Flaviano da 
Gama Fernandes, também não 
foi localizado pela reportagem. 
Os telefones estavam 
desligados.

A Operação Máscara Negra 
foi defl agrada na manhã do 
dia 9 de abril. Comandada por 
promotores de justiça, com 
apoio de policiais militares, a 
operação cumpriu 12 mandados 
de prisão para investigados por 
crimes nas cidades potiguares 
de Guamaré e Macau. 

A Justiça também emitiu, 
a pedido do MP, uma série de 
mandados de busca e apreensão 
nas sedes das duas prefeituras, 
onde estariam ocorrendo 
fraudes nas contratações 
de bandas. As buscas se 
estenderam também às sedes 
de empresas e grupos musicais 
supostamente envolvidos no 

esquema em cidades como 
Natal, Recife, Salvador, Fortaleza, 
João Pessoa e São Paulo. 

Os crimes cometidos por 
empresários e integrantes das 
prefeituras municipais, de acordo 
com a petição inicial do MP, 
foram o de superfaturamento 
nos contratos de shows para 
festas nas cidades. 

Os valores eram pré-
acertados entre empresários 
e secretários e as “sobras” que 
fi cavam além do valor real da 
contratação eram repassadas 
aos integrantes do executivo 
municipal, através de cheques 
e depósitos. O custo seria 
justifi cado por notas fi scais falsas 

emitidas pelos empresários. 
Entre os presos estiveram 

o ex-prefeito de Guamaré 
Emilson Cunha, integrantes do 
poder público do município, 
como Geusa Sales (tesoureira), 
Francinilson Cabral (guarda 
municipal), e as irmãs Kelley 
Teixeira (esposa do ex-prefeito 
Auricélio Teixeira e ex-secretária 
de turismo) e Katiúscia Teixeira, 
chefe de gabinete, assim 
como Kaliny Karen Teixeira, 
secretária de turismo e fi lha de 
Kelley. Todos foram soltos logo 
após o fi m do período da prisão 
temporária (dez dias) decretada 
pela justiça.

As investigações também 

apontaram para um possível 
envolvimento de nomes 
conhecidos do cenário musical 
potiguar e nacional, como a 
Banda Grafi th - que teve o 
empresário Júnior Grafi th como 
alvo de um pedido de prisão, 
negado pela justiça -, a dupla 
sertaneja Zezé di Camargo e 
Luciano e o cantor Fábio Júnior. 
Bandas de forró como Aivões 
do Forró e Cavaleiros do Forró 
também foram investigadas.

Em Macau o MP não chegou 
a pedir prisões, mas apontou 
parte de seus investigados. O 
principal deles é o prefeito Flávio 
Veras, que seria benefi ciado 
pelos valores superfaturados. 

ADVOGADO SE QUEIXA DE NÃO PODER PREPARAR DEFESA

OPERAÇÃO CUMPRIU 12 MANDADOS DE PRISÃO

 ▶ Policiais apreenderam equipamentos em empresas e produtoras durante a operação

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

É IMPORTANTE 
ASSENTAR QUE 
A ANÁLISE DOS 
DOCUMENTOS 
APREENDIDOS 
DESPENDE TEMPO 
PARA SUA CONCLUSÃO”

Patrícia Antunes
Promotora
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Conecte-se

Mosquito da dengue
Hoje cedo, quando fui caminhar no 
Bosque, parei para ver como estava 
minha árvore de quem cuido desde 
pequena e agora está com mais 
de três metros de altura. Continuo 
adubando e aguando-a quando 
precisa. A prefeitura colocou uns 
depósitos de plástico para lixo, 
até aí tudo bem se não fossem os 
vândalos que quebram suas tampas. 
A que fi ca ao lado de minha árvore 
estava sem a tampa, com água 
pela metade com centenas de 
larvas do mosquito Aedes aegypti, 
isso tudo em frente à Fundação 
de Saúde do governo federal. Fico 
me perguntando se nenhum dos 
funcionários daquela repartição não 
teve a curiosidade de olhar se havia 
água naquele depósito. A única 
solução que encontrei foi retirar o 
depósito e colocá-lo no chão de boca 
para baixo. Faço daqui um apelo 
para que a prefeitura mande furar os 
depósitos para que não juntem água 
daqui para frente.
P.S. Nei Leandro de Castro me 
avisou que quando eu fosse a Lisboa 
fosse jantar no restaurante Inhaca. 
Quando cheguei ao Hotel, perguntei 
ao funcionário da recepção onde 
fi cava esse restaurante. Ele falou que 
nunca tinha ouvido falar no Inhaca 

cujo nome já era suspeito. Procurou 
no Google e o encontrou. Fica na Rua 
Portas de Santo Antão. Fomos até lá. 
Muito bem recebidos pelo gerente 
João Calçôa que nos sugeriu pedir 
três pratos para quatro. Verifi camos 
que Nei tem bom gosto. A comida é 
excelente. O restaurante é simples 
com mesas no salão e na calçada. 
Os preços são honestos e a carta 
de vinho com excelentes rótulos. A 
cozinha, toda revestida de aço inox, 
fi ca à vista do cliente para apreciar a 
higiene e a maestria dos cozinheiros. 
Perguntei ao gerente a razão do 
nome do restaurante e ele me disse: 
Um dos donos nasceu em Inhaca, 
uma ilha situada à entrada da baía 
de Maputo, no sul de Moçambique. 
Fica aqui a dica: Inhaca não tem mau 
cheiro e a comida é de dar água na 
boca. Jantamos duas vezes naquele 
sítio como falam os portugueses.

Geraldo Batista
Por e-mail

Como explicar?
Lendo um artigo da Revista 
Seleção sobre um avião que 
caíra em um colégio de freira no 
Canadá, questionei-me: Por que 
esse mesmo avião não caiu sobre 
uma Penitenciária onde, em sua 

grande maioria, havia marginais e 
assassinos?

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Grileiros
Gostaria de sugerir uma matéria/
reportagem sobre os grileiros que 
atuam em Passagem de Areia e 
Macaíba, no loteamento Bela Vista I e 
II, entre outros. Situação muito difícil 
para os proprietários de terrenos, os 
grileiros são organizados e violentos. 
Vale ressaltar que muita gente tem 
perdido terrenos/propriedade naquela 
região por ação de grileiros. Muito 
obrigado pela atenção

Karl Mesquita Leite
Por e-mail

Esporte
O MMA tomou o lugar do boxe 
porque sabe lidar com o marketing 
e a promoção. Criaram um canal 
de televisão específi co e os eventos 
são todos impecáveis, como foi este 
de Fortaleza mostrado com muita 
competência por vocês do NOVO 
JORNAL.

Cleber Mendes
Por e-mail

Torcida
Torço e rezo para que tudo corra 
bem para este rapaz, Fabio Porcino, 
sequestrado em Mossoró. Que a 
família dele saiba extrair forças para 
suportar a dor e que a polícia saiba 
agir para trazê-lo de volta são e salvo.

Maria Elza Gonçalves
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Perdemos Ednalva
Os profi ssionais do rádio no Rio Grande do Norte acabam de 

sofrer uma grande perda com o falecimento da ex-presidente do 
Sindicato dos Radialistas, Ednalva Moura. Era uma pessoa dedi-
cada à profi ssão, zelosa e vigilante como dirigente sindical, sem-
pre atenta para evitar que pessoas inabilitadas ocupassem vagas 
de profi ssionais.

Ao mesmo tempo, porém, Ednalva era sensível e solidária 
diante das difi culdades das pessoas que, sem um emprego formal 
no mercado de trabalho, buscavam numa emissora a chance de 
ter o emprego que lhes garantisse um ganha pão digno e honra-
do. Perdi a conta dos cursos de formação de radialistas promovi-
dos por ela nas três gestões em que, como presidente, conduziu as 
ações do nosso sindicato. Em um deles, ao tempo em que exerci 
a Assessoria de Comunicação do Governo Fernando Freire, tive a 
oportunidade de atuar como monitor, a seu convite.

Outra faceta da vida profi ssional de Ednalva que chamava a 
minha atenção e conquistava a minha admiração era o seguin-
te: Ao contrário de outros dirigentes sindicais, ela sabia compati-
bilizar suas responsabilidades como funcionária e as atribuições 
de sindicalista. Sempre a tive como uma funcionária exemplar da 
Rádio Cabugi. Não tenho notícias de que uma única vez sequer, 
tendo usado prerrogativas de liderança sindical para isentar-se de 
suas atribuições como empregada. E mais: Cuidava da discoteca 
colocada sob a sua responsabilidade como um verdadeiro tesou-
ro, sem que isso a impedisse de atender a todos que a procuravam 
com atenção, generosidade e um cativante sorriso.

Por esses dias, encontrando-me fora de Natal, não pude parti-
cipar, pessoalmente, das últimas homenagens que lhe foram tri-
butadas. Mas, não posso deixar de dar esse testemunho público, 
de gratidão e reconhecimento, pelos gestos de atenção e apreço 
que ela me proporcionou – em momentos de alegria e realização 
como aqueles em que tive o privilégio de com ela trabalhar na Rá-
dio Cabugi; como também em instantes de incerteza e frustração,  
como aquele em que a procurei como minha presidente, para vali-
dar o rompimento do meu contrato de trabalho quando fui demi-
tido da saudosa e inesquecível Rádio Poti de Natal.

Tenho a convicção de que Ednalva foi acolhida pela miseri-
córdia de Deus e creio que, lá de cima, estará velando por todos 
nós. Para os seus familiares e amigos, minha palavra de pesar e de 
saudade.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Tranco de 2013 é repeteco 
do ‘choque do petróleo’

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

A equação jornal-papel produziu avanços 
extraordinários ao longo dos quatro séculos de 
história comum. Começou a azedar há cerca de 
quarenta anos, em 6 de outubro de 1973, com o 
quarto confronto árabe-israelense, conhecido 
como “Guerra do Yon Kippur”.

Antes mesmo do cessar-fogo, os países pro-
dutores de petróleo reunidos na OPEP aumenta-
ram drasticamente o preço do barril – de 3 dóla-
res pulou para 30. Era o “choque do petróleo” que 
arruinou a economia mundial e produziu a re-
cessão de 1974.

A imprensa foi uma de suas vítimas, sobre-
tudo nos países condenados a importar o papel-
-jornal de fontes distantes. Caso do Brasil: nossa 
produção era ínfi ma, o insumo vinha majorita-
riamente da América do Norte (EUA e Canadá), 
países escandinavos (Noruega, Suécia e Finlân-
dia) e alguma coisa do Chile.

O fantasma, como sempre, veio acompanha-
do de um pacote alternativo com maravilhosas 
promessas: a TV, a mídia do futuro, tornava-se 
imbatível, universal. Acessível inclusive a analfa-
betos, formidável ferramenta de inclusão social, 
capaz de popularizar desumanas ditaduras.

Transmitida em sedutoras cores graças aos 
satélites e câmeras portáteis, transistorizadas, 
cobria os acontecimentos quase instantanea-
mente e os levava, com pequeno custo, à sala de 
jantar dos espectadores.

Todos os jornais – inclusive vespertinos do 

dia – passaram a ser de véspera. A TV era o aqui, 
agora. O escândalo de Watergate estourara na 
mídia impressa em junho de 1972, mas empol-
gava nos telejornais em horário nobre das redes 
de americanas.

JORNALISMO MAIÚSCULO
A mídia não tratava da mídia, sobretudo 

porque o assunto era tabu para os censores e a 
indústria ainda não estava organizada corpora-
tivamente: no Rio de Janeiro, funcionava um pre-
cário sindicato empresarial comandado pelo de-
putado Chagas Freitas (dono da próspera em-
presa que editava O Dia e A Notícia) encarre-
gado de manter a interlocução entre Roberto 
Marinho de O Globo e Nascimento Brito, do Jor-
nal do Brasil, que não se falavam. Este e os Mes-
quita mantinham intenso contato. A Folha de 
S.Paulo ainda não contava.

A direção do JB reagiu prontamente ao cho-
que: determinou ao editor-chefe que estudasse 
um corte imediato no número de páginas, dimi-
nuição no tamanho das matérias (os jornais ain-
da não estavam cadernizados como agora) e a 
suspensão de novas contratações.

Perspectivas sombrias. Nas reuniões com o 
comando da empresa, o editor-chefe tentou de-
monstrar que seria mais racional e estratégico 
aumentar o preço do exemplar e das assinaturas 
do que desfi gurar um jornal que se impunha na-
cionalmente justamente pelo conteúdo. O leitor 

do Jornal do Brasil – argumentava – tinha poder 
aquisitivo, suportaria um aumento. O consumi-
dor sabe o que é bom, não se importa em pagar 
por isso. Além disso, uma imprensa de qualida-
de, inteligente, adulta, seria capaz de apressar a 
redemocratização do país.

O problema era O Globo: geralmente os 
dois concorrentes – devidamente conectados 
por meio de Chagas Freitas – faziam os reajus-
tes simultaneamente. E se o jornal dos Marinho 
– cuja rede de TV crescia em penetração e fatu-
ramento publicitário – resolvesse não acompa-
nhar o Jornal do Brasil no aumento do preço de 
capa ?

Enquanto corriam avaliações e negociações, 
o editor-chefe do JB escreveu um artigo para a 
edição de dezembro do Caderno de Jornalis-
mo e Comunicação. O título: “A crise do papel e 
o papel do jornal”. Pretendia ser uma convoca-
ção para a preservação do jornalismo impresso 
e dos valores culturais que encarnava. O editor-
-chefe foi demitido (por outras razões, a justifi -
cativa ofi cial foi “indisciplina”), a revista deixou 
de circular, o texto foi perdido. A ideia central 
converteu-se no livro O papel do jornal.

O choque do petróleo foi absorvido, o jorna-
lismo impresso saiu incólume e manteve a sua 
hegemonia intocável por outras três décadas gra-
ças à bravura de publishers forjados na tradição 
do jornalismo dito “romântico” (na verdade, jor-
nalismo sem qualquer qualifi cativo), infelizmen-

te substituídos pelos “executivos” capazes de co-
mandar qualquer empresa – da fábrica de salsi-
chas a supermercados e bancos.

CORTES NA CARNE
A partir do início de abril de 2013, a equação 

jornal-papel ganhou novamente uma dramáti-
ca entonação. No Brasil, ao contrário dos EUA, a 
ameaça não veio montada na internet. A justifi -
cativa para o banho de sangue nas principais re-
dações foi a queda no faturamento publicitário 
orientado principalmente para a TV.

Pagando ainda o custo do endividamento 
estimulado durante o regime militar por Delfi m 
Netto, ex-czar da economia, o Estado de S.Paulo 
foi obrigado a iniciar a série de sacrifícios promo-
vendo violentos cortes no número de páginas e 
no seu quadro de jornalistas (ver, neste Observa-
tório, “Quem matou o ‘Sabático’?”, “A montanha 
pariu um rato”, “Sem tempo para a leitura?”, “Ca-
beças de papel” e “Uma equação da crise”).

Os demais jornalões e revistões não perde-
ram tempo: aproveitaram o enxugamento do ri-
val para compactar suas edições e nivelar por 
baixo. Desistiram de concorrer: ao invés de in-
vestir em qualidade (como exige nas demais in-
dústrias) a mídia preferiu desinvestir. Dois me-
ses depois, a partir do dia 3 de junho, Folha de 
S.Paulo, Valor, Rede Record e Editora Abril tam-
bém anunciaram fortes cortes de papel, cader-
nos e pessoal.

Excepcionalmente hoje publicamos artigo de Alberto Dines, do Observatório da 
Imprensa no lugar da coluna de Roberto Guedes, de licença médica.
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COMERCIAL    2,137

TURISMO  2,290
-3,01%

49.769,93
2,84 0,37%8%

O SETOR DA construção civil na re-
gião metropolitana do Rio Gran-
de do Norte praticamente dobrou 
de tamanho desde a virada do sé-
culo, com crescimento ainda mais 
acentuado entre 2010 e 2012 quan-
do surgiram quase 12% das em-
presas. É o que aponta a pesquisa 
“Construção Civil na Grande Na-
tal: um estudo exploratório”, divul-
gada ontem pelo Serviço de Apoio 
à Micro e Pequena Empresa (Se-
brae) e pelo Sindicato da Indústria 
da Construção Civil (Sinduscon).

Segundo o levantamento apre-
sentado aos empresários no início 
da tarde de ontem, em almoço 
promovido na Casa da Industria 
(Fiern), esta é a área da economia 
potiguar com melhor faturamento 
e nível de escolaridade, mas ainda 
perde em capacitação profi ssio-
nal e tecnológica, fatos que po-
dem gerar o fechamento de algu-
mas empresas se não forem ado-
tadas mudanças.

“Falta qualifi cação desde a tec-
nológica até os recursos humanos. 
O mercado é bom. Está em cres-
cimento, mas pode se desenvol-
ver melhor”, analisa o gestor de 
pesquisa do Sebrae Paulo Ricardo 
Bezerra, coordenador do levanta-

mento. Ele explica que 150 empre-
sas participaram do estudo. So-
mente em Natal estão 76,32% de-
las. Parnamirim vem em segui-
da com 9% e Macaíba em terceiro 
com 4% das empresas do setor 
pesquisadas na Grande Natal.

Metade delas foi criada entre 
2000 e 2010, representando um 
crescimento de 50% em compa-
ração com o que foi registrado nas 
décadas anteriores. As que surgi-
ram depois de 2010 representam 
11,86% das entrevistadas. Talvez 
por isso, acrescenta o gestor de 
pesquisa, o setor ainda não tenha 
conseguido acompanhar o desen-
volvimento tecnológico. Ele acon-
selha copiar os bons exemplos. 
“Tem que observar a tecnologia 
usada fora do estado e trazer para 
cá”, diz Bezerra. 

Para ele ainda não é sufi ciente 
ter apenas 60% das empresas utili-
zando sistemas informatizados de 
gestão empresarial, que integram 
todos os dados e processos da em-
presa de forma unifi cada.

O diretor do Sebrae, João Hé-
lio, relata que o resultado da pes-
quisa é positivo e servirá para 
o setor se planejar com antece-
dência para evitar problemas fu-

turos, uma vez que está aprovei-
tando o bom momento da  eco-
nomia, observando-se o cresci-
mento e desenvolvimento das 
empresas. “Mas há a necessidade 
urgente de qualifi cação porque 
podem cometer erros sem gran-
des problemas agora, mas se vier 
uma má fase da economia, os da-
nos podem ser irreparáveis. Ou 
assumem como meta o que está 
sendo sugerido e traçado ou se-
rão engolidas pelo mercado”, pre-
vê João Hélio.

Os empresários reconhecem 
que estão atrasados em capacita-
ção profi ssional e cobram do Sin-
dicato, ao qual 75% são fi liados, 
mais treinamento gerencial, co-
nhecimento técnico para mão de 
obra, além de visitas técnicas.

Mas, segundo a vice-presiden-
te do Sinduscon, Larissa Dantas, a 
capacitação profi ssional do setor 
é uma meta que está sendo tra-
balhada, segundo. “Temos realiza-
do alguns trabalhos como a insta-
lação de um fórum de tecnologia 
que acontece todo mês”, cita. Dan-
tas diz que a difi culdade de se in-
vestir em tecnologia está no rápi-
do crescimento que o setor sofreu 
na última década.

Além disso, a baixa qualifi -
cação profi ssional já era senti-
da pelo setor, antes da constata-
ção da pesquisa divulgada ontem. 
“Estamos realizando um trabalho 
conjunto com o Senai oferecendo 
quase a custo zero essa capacita-
ção. Quem quer se qualifi car, tem 
oportunidades e é preciso lembrar 
que quem é qualifi cado também é 
melhor remunerado”, destaca.

PROCURA
A procura, segundo a vice-

-presidente do Sinduscon, exis-
te, mas a quantidade de traba-
lhadores operários é grande e, por 
isso, difícil de atender a deman-
da. O Sinduscon estima que há 
no Rio Grande do Norte mais de 
40 mil operários na construção ci-
vil e avalia a jornada de trabalho 
como um fator que difi culta a ca-
pacitação dos operários. “O traba-
lho nessa área é pesado e dura o 
dia todo. Então, falta também dis-
posição para estudar a noite”, diz 
Larissa Dantas. 

A vice-presidente do Sindus-
con reconhece que, apesar dos 
obstáculos, o desafi o precisa ser 
vencido, já que os clientes estão 
cada dias mais exigentes e só um 
trabalhador qualifi cado vai atingir 
os níveis de excelência exigidos do 
setor. Na construção da Arena das 
Dunas, por exemplo, foi preciso le-
var a aula ao canteiro de obras. O 
Centro de Educação e Tecnologia 
na Construção Civil Rosária Car-
riço é responsável pela formação 
dos operários de lá e de operários 
em mais 11 cidades. 

O presidente do Centro, Aní-
bal Barbosa, diz que a mesma ini-
ciativa será levada a outros cantei-
ros de obras. “São 2500 alunos. Te-
mos cursos permanentes e agora 
vamos visitar canteiros de obras 
e empresas para saber a necessi-
dade de cada uma e de que forma 
podemos levar a capacitação aos 
trabalhadores”, diz Barbosa.

O PRÊMIO SISTEMA Fiern de 
Jornalismo tem edição especial 
em 2013, com distribuição 
de R$ 100 mil entre os 
jornalistas contemplados. 
Em comemoração aos 60 
anos da Federação das 
Indústrias do Estado do Rio 
Grande do Norte a premiação 
foi dobrada. Com o tema: 
“As novas fronteiras do Rio 
Grande do Norte”, o concurso 
irá premiar produções 
jornalísticas relacionadas às 
potencialidades das atividades 
industriais do estado. 

O lançamento do 
prêmio ocorreu ontem 
durante um café da manhã, 
com explanação sobre os 
parâmetros e regras da 
competição, no auditório da 
Casa da Indústria. 

As edições geralmente 
acontecem no intervalo de 
dois anos. Como foi realizado 
pela última vez em 2012, o 
concurso só seria retomado 
no próximo ano, mas foi 
antecipado por causa da data 
comemorativa da Federação 
das Indústrias, além de ter 
premiação dobrada. São R$ 
49 mil a mais. Isso se deve 
ao aumento em R$ 3 mil aos 
vencedores do primeiro e 
segundo lugar e a inserção da 
terceira colocação, também 
novidade nesta edição 
especial. 

O Prêmio contemplará 
produções em seis 
categorias: Jornalismo 
Impresso, Telejornalismo, 
Radiojornalismo, 
Fotojornalismo, Jornalismo 
On-Line e a categoria Especial 
Estudante. As inscrições 
iniciaram no dia 10 de junho 
e se estendem até o dia 10 de 
outubro próximo. A Fiern já 
disponibilizou em seu site o 
edital com o regulamento e 
também a fi cha de inscrição.

O objetivo é incentivar a 
produção de reportagens sobre 
as atividades produtivas da 
indústria potiguar. “Os 60 anos 
são um marco importante 
para a história do estado. 
Temos que colocar como 
pauta importante a indústria 
nacional e do Rio Grande 
do Norte, que está parada 
há algum tempo. Temos de 
alavancar essas atividades”, 
declara o presidente da 
Federação das Indústrias, 
Amaro Sales.

Poderão participar 
jornalistas profi ssionais 
autores de trabalhos 
publicados em jornais, 
revistas, emissoras de rádio e 
TV do Rio Grande do Norte. 
As reportagens deverão ter 

sido publicadas no período 
entre 1° de janeiro e 30 de 
setembro de 2013. Para os 
estudantes, o requisito é que 
esteja matriculado no curso 
de Comunicação Social e 
que a reportagem, ou série 
de reportagens tenham sido 
veiculadas na internet. Cada 
participante poderá participar 
de apenas uma categoria, 
porém, poderá enviar até dois 
trabalhos.

As três melhores 
produções por categoria serão 
premiadas com colocação 
defi nida segundo a comissão 
julgadora. O primeiro lugar 
levará o prêmio de R$ 8 mil, 
o segundo lugar receberá R$ 
5 mil e o terceiro lugar R$ 2 
mil. Dos campeões de cada 
categoria sairá a reportagem 
considerada a grande 
vencedora do Prêmio Sistema 
Fiern de Jornalismo 2013. O 
ganhador leva mais R$ 10 mil - 
totalizando R$ 18 mil. 

A Comissão Julgadora 
será formada por cinco 
componentes, representando 
a Fiern, o Sindicato dos 
Jornalistas (Sindjorn), 
o departamento de 
Comunicação Social da UFRN, 
o curso de Jornalismo da UNP 
e o Curso de Comunicação 
Social da Universidade do 
Estado (UERN). A Comissão 
avaliará os trabalhos 
segundo a relevância, senso 
de oportunidade e isenção, 
abordagem e profundidade, 
variedade de fontes e redação 
em linguagem clara e objetiva.

Para esta edição especial, 
Amaro Sales diz que o tema do 
concurso tem o viés futurita, já 
que incentiva desenvolver nas 
notícias as potencialidades 
das atividades industriais 
no estado. “Trazer esse 
prêmio através do registro da 
imprensa serve como alerta do 
que está acontecendo e o que 
vai acontecer” relata Sales.

PLANO
O presidente da Fiern 

aproveitou a solenidade para 
falar sobre um estudo para o 
desenvolvimento industrial do 
estado. O plano contemplará o 
mapeamento para traçar um 
diagnóstico da situação atual 
das indústrias potiguares, 
promoção de seminários 
regionais e, por fi m, traçar 
políticas públicas específi cas 
para o setor industrial. 

Amaro Sales deu ênfase 
a ramos da economia com 
perspectivas de crescimento 
futuro: petróleo e gás, pecuária, 
carcinicultura, confecções e 
energias renováveis. Termo 
contido no tema do Prêmio 
Fiern, as fronteiras estão aí 
para serem transpostas.

FIERN QUER MOSTRAR 
A INDÚSTRIA DO RN

/ PRÊMIO /

DAÍSA ALVES
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

 ▶ Amaro Sales com diretores da Fiern: novas fronteiras da Indústria

HUMBERTO SALES / NJ

Quando se compara fatura-
mento e grau de instrução, a pes-
quisa apresenta algumas consta-
tações curiosas. Apenas 30% das 
empresas de construção civil pes-
quisadas faturam menos de R$ 2 
milhões por ano; 50% entre R$ 2 
milhões e R$ 16 milhões e, as 20% 
restantes, consideradas as grandes 
ramo, acima deste valor. 

No geral, quase 50% das cons-
trutoras aumentaram as vendas 
em até 20% entre 2011 e 2012. So-
mente 22% registraram redução 
nos negócios.

De acordo com o Sebrae, é o se-
tor que mais fatura quando com-
parado com o comércio e a indús-
tria. Ainda assim, a maioria dos 
empresários entrevistados justi-
fi cou que faltam recursos fi nan-
ceiros e orientação técnica para o 
desenvolvimento tecnológico do 
setor.

Eles também têm dívidas: 57% 
de até R$ 500 mil. E os preços que 
chegam ao consumidor são, em 
sua maioria, defi nidos pela aná-
lise de mercado e pelo cálculo da 

margem de lucro. Os empresários 
disseram na pesquisa que o bom 
atendimento, a oferta de produ-
to adequado ao seu público e uma 
efi ciente assistência técnica são as 
principais ferramentas para atrair 
clientes.

Também apontaram que fal-
tam informações para implemen-
tar o programa de gestão. Nes-
se ponto, o curioso é que se trata 
de um segmento bem informado 
porque os dados da pesquisa do 
Sebrae dão conta de que 71% dos 
empresários dominam o uso da in-
ternet e utilizam esta ferramenta 
para se informar sobre o setor.

É pela internet que mais da 
metade divulga sua respectiva em-
presa. Mesmo assim eles não con-
seguem aperfeiçoar tecnologica-
mente o setor.

Outra curiosidade é que o grau 
de instrução da construção civil é 
o mais elevado entre as classes pa-
tronais: 66% dos proprietários têm 
ensino superior; 16,3% concluiu o 
ensino médio e somente 2% não 
passou do nível fundamental. Os 

empresários, homens entre 31 e 40 
anos, dominam o setor, já que as 
mulheres estão à frente de apenas 
9,5% das empresas. 

As construtoras com trabalha-
dores fi xos de carteira de trabalho 
assinada somam 67%, outras 17% 
terceirizam o trabalho.

Uma falha ainda não supera-
da é a falta de adoção de medidas 
contra impactos ambientais. Ape-
sar de quase todas trabalharem a 
partir dos licenciamentos conce-
didos por órgãos licenciadores, os 
seus proprietários reconhecem 
que o impacto ambiental que cau-

sam é grande, e 60% ainda não têm 
um setor específi co em suas estru-
turas para trabalhar medidas con-
tra esses impactos.

A alegação é que falta apoio go-
vernamental para tanto e que o su-
porte técnico, bem como os profi s-
sionais da área disponíveis no mer-
cado, têm um custo muito elevado.

A pesquisa foi realizada em 
2012, a partir da necessidade do 
Sinduscon de fazer um diagnósti-
co do setor da construção civil e, 
assim, planejar medidas para en-
frentar os principais problemas 
identifi cados.

REFORÇO 
NAS FUNDAÇÕES

/ CONSTRUÇÃO CIVIL /  PESQUISA APONTA 
CRESCIMENTO ACELERADO NO NÚMERO DE 
EMPRESAS, MAS TAMBÉM A NECESSIDADE DE 
INVESTIR EM CAPACITAÇÃO E TECNOLOGIA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FATURAMENTO E GRAU 
DE INSTRUÇÃO ELEVADOS

 ▶ Construção Civil praticamente dobrou de tamanho nos últimos doze anos

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ João Hélio, do Sebrae, na apresentação da pesquisa: planejamento facilitado

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Larissa Dantas, do Sinduscon-RN

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Everton Dantas

LEGISLAÇÃO DO TRANSPLANTE
No Brasil a realização de transplante de órgãos começou em 1964, no Rio de 

Janeiro. O processo é regulamentado pela Lei 9.434, datada de 4 de fevereiro de 
1997 e pela Lei 10.211, de 23 de março de 2001. Ambas determinam que a doação 
de órgãos e tecidos pode ocorrer em duas situações: de doador vivo com até 4º grau 
de parentesco desde que não haja prejuízo para o doador; e de um doador morto, que 
deve ser autorizada por escrito por um familiar até 2º grau de parentesco.

O objetivo do 
ProTransplante não 
é só atender pré ou 
pós transplantados, 
mas também auxiliar 
a comunidade 
acadêmica da UnP 
com pesquisas e 
projetos de extensão. 
Em execução 
desde outubro do 
ano passado, o 
primeiro trabalho 
fruto do programa 
vislumbra a área de 
Enfermagem.

O artigo 
denominado 
“Assistência 
Básica ao paciente 
Transplantado na 
Estratégia Saúde 
da Família: revisão 
integrativa” acabou de 
ser concluído. A dupla 
Jeane Silva e Josevânia 
Belarmino, ambas do 
curso de Enfermagem 
da instituição da 
Rede Laureate, 
orientadas pelo 
professor Robson 
Edney, estudou a 
importância do 
tratamento adequado 
para pacientes 
que vão fazer ou já 
fi zeram a cirurgia de 
transplante de órgão.

“Geralmente, 
se faz um trabalho 
com cuidado só no 
hospital, e depois se 
esquece. É preciso 
uma atenção integral, 
antes e depois da 
operação”, explicou 
o professor Robson 
Edney. Ele ressalta 
a importância 
de um trabalho 
preventivo durante 
todo o processo de 
doação. “Tanto um 
paciente quanto um 
doador não podem 
ter infecção ou 
problemas graves de 
saúde”, destacou.

Foi exatamente 
esse detalhe que 
serviu como base 
para a criação do 
ProTransplante. O 
coordenador Roberto 
Cabral relatou que 
um paciente estava 
pronto para receber 
um órgão, após anos 
na fi la de espera do 
sistema nacional de 
transplantes, mas 
quando chegou sua 
vez, descobriu-se 
que o sujeito possuía 
uma cárie. “Um 
problema simples 
fez ele voltar para o 
fi nal da fi la. Essa é a 
importância de uma 
acompanhamento 
antes e pós 
transplante”, 
enfatizou Cabral.

O ProTransplante traz ao RN 
uma ferramenta pioneira no país. 
Uma das maiores propostas é a 
implantação do prontuário eletrô-
nico, instrumento que possibilita 
a visualização em equipe da evolu-
ção do paciente por todos os pro-
fi ssionais envolvidos.

“No prontuário eletrônico, to-
das as profi ssões estão integradas. 
O histórico do paciente fi ca regis-
trado e visível para os profi ssionais 
do programa. É uma ferramenta de 
ponta, desconheço alguma institui-
ção no país que tenha algo assim”, 
disse o professor Roberto Cabral, 
que ainda confi rmou que a tecnolo-
gia foi trazida pelo Instituto do Bem.

A rede de saúde terá a sua dis-

posição toda a estrutura de ponta 
que a Universidade Potiguar pos-
sui para o ensino e a prática, as-
sim como o apoio de professores e 
alunos da instituição, que além de 
oferecer tratamento também irão 
produzir pesquisas a respeito do 
tema, contribuindo para o apare-
cimento de novas soluções para as 
problemáticas da área.

Os pacientes do programa já 
tem local de atendimento defi ni-
do. As consultas serão feitas no 
Centro Integrado de Saúde da UnP. 
“Um hospital simulado que per-
tence à Escola da Saúde. Lá temos 
toda a estrutura necessária para 
receber os nossos pacientes”, disse 
o coordenador do programa.

O RELATÓRIO DA Associação Bra-
sileira de Transplante de Órgão 
(ABTO) do primeiro trimestre de 
2013 aponta que o país realizou 
por volta de dois mil transplan-
tes. Segundo a estatística, o cres-
cimento anual de cirurgias do 
tipo tem aumentado 10%. Basea-
do nesse visível aumento percebi-
do pela longa fi la de espera para o 
transplante, a Universidade Poti-
guar, em parceria com o Instituto 
do Bem, criou um programa den-
tro do Rio Grande do Norte que 
visa auxiliar tanto quem vai ga-
nhar um órgão novo, como quem 
já passou pela renovação de vida.

Por meio de convênio assinado 
recentemente, o Programa Multi-
disciplinar de Assistência aos Pa-
cientes Pré e Pós Transplante (Pro-
Transplante) agora é ofi cial. 

A UnP e o Instituto do Bem, jun-
tos, lutam pela melhoria da vida 
de pessoas prestes a fazer a tro-
ca de órgãos ou de quem já fez o 
procedimento.

Um dos coordenadores do 
programa, o professor da Esco-
la de Saúde da UnP, Roberto Ca-
bral, diz que esse é o grande obje-
tivo do projeto. “O ProTransplante 
é inédito no Brasil. Ele tem o obje-
tivo de promover assistência mul-
tidisciplinar para os pacientes na 
lista de espera pra transplante e os 
já transplantados do RN, visando a 
saúde dessa população”, explicou.

O estado possui hoje uma de-
manda de acompanhamento de 
mais de 300 pacientes transplan-
tados; a maioria deles renais. Só 
no ano passado foram 54 trans-
plante, segundo dados do Regis-
tro Brasileiro de Transplantes, do 
Ministério da Saúde, em parceria 
com a ABTO.

Mas existem casos cardíacos, 
hepáticos e de córnea, advindos 
de pós-operatórios em outros es-
tados. Firmada de forma concre-
ta, agora a parceria pretende con-
cretizar ao menos dois mil aten-
dimentos ao ano, incluindo uma 
avaliação completa do paciente e 
a imediata inserção do mesmo no 
programa de recuperação desen-
volvido na universidade.

Ao todo, todas as graduações 
da Escola da Saúde da UnP, par-
ticiparão do programa, além de 
Direito. Muitos dos cursos já es-
tão trabalhando no projeto piloto 
desde outubro de 2012, como En-
fermagem, Medicina, Fisioterapia, 

Serviço Social, Educação Física, 
Odontologia e Terapia Ocupacio-
nal. Além deles, Nutrição, Psicolo-
gia, Farmácia, e Estética, entrarão 
na grade do programa.

Essa interdisciplinaridade é 
um dos grandes diferenciais do 
ProTransplante. Segundo Rober-
to Cabral, é a primeira vez que se 
alia o trabalho conjunto dos cur-
sos de uma Universidade para o 
tratamento e a pesquisa dentro da 
questão de transplantes de órgãos.

A proposta é que 90 alunos da 
graduação de toda a UnP, 15 pro-
fi ssionais da área, oito técnicos do 
Instituto trabalhem no projeto. O 
que chama a atenção é que não 

precisa ser rico ou pobre para ser 
um benefi ciário do projeto.

“O fi ltro de atendimento é fei-
to pelo ‘Instituto do Bem. Além de 
estar na fi la de espera, o paciente 
tem que entrar em contato com 
o Instituto para ser benefi ciado. 
Não discriminamos ninguém. Só 
temos um critério: ser pré ou pós 
transplantado”, afi rmou Cabral.

O convênio foi assinado recen-
temente pela reitora da UnP, Sâ-
mela Gomes, e pelo presidente do 
Instituto do Bem, Francisco Pan-
dolphi Pereira. Também participa-
ram do evento, representantes das 
Secretarias Estadual e Municipal 
de Saúde.

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

DE OLHO NOS
/ SAÚDE /  UNIVERSIDADE DESENVOLVE PROGRAMA PARA AUXILIAR PACIENTES QUE VÃO 
PASSAR OU JÁ PASSARAM POR CIRURGIAS PARA RECEBER ÓRGÃOS SAUDÁVEIS

O PRIMEIRO 
TRABALHO 
JÁ FOI FEITO

FERRAMENTA PIONEIRA

O PROTRANSPLANTE É INÉDITO NO BRASIL. TEM 
O OBJETIVO DE PROMOVER ASSISTÊNCIA PARA 
OS PACIENTES NA LISTA DE ESPERA E OS JÁ 
TRANSPLANTADOS, VISANDO A SAÚDE DESSA 
POPULAÇÃO”

Roberto Cabral
Professor

 ▶ No Rio Grande do Norte há uma demanda de aproximadamente 300 pacientes transplantados que precisam de acompanhamento

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

TRANSPLANTES
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@larimouraa

Viva o amor!

@suzanaschott

“Abro mão da primavera para que 
continues me amando”

@jéssicapfcosta

Meu riso é tão feliz contigo

@rayanemainara

Cotinue sendo esse Luan, e eu 
sempre sua pequena. Te amo 

@nadynepontual

Eu e meu grande amor, meu 
companheiro, meu tudo

@rayannearaujo1

Te amo #love

@fabrisio_macena

Casal lindo

@thalitadomotorb

Luz. Deus. Amor. Você! Amo

@marilliagraziella

Versão 3.0 Só tenho a agradecer 
a Deus por nos ter dado uma nova 
chance

@canindepereira

Aqui não só parece, como também 
é! Amo demais... 

@frescurittes

Love is all you need

@heilysmarlina

Apesar do seu time, sempre vou 
te amar

@sylarasilverio

É samba, é futebol, é fotografi a, é 
fi lme, é cerveja, é novo, é agora e 
pra depois também... Não é clichê. 

@valeskaprotasio

“And i get to kiss you baby just 
because i can...”

@eugeniospindola

Tenho muito tempo para fazer com 
que ela se torne americana

@candicemilitao

Recordando nossa primeira 
viagem in love! Te amo muito

@ferreiranetto8

Ela é mistério cheia de segredos

@fl aviogutierrez

Os três anos mais felizes da minha 
vida

@brunosffgomes

Eu e meu amor em um lugar 
especial

@natxyds

Te amo... Minha vida

@Kati_Balbino

Obrigado por sempre estar ao meu 
lado! te amo

@gilbertoolliveira

Tudo é muito melhor com vc

@jujudrocha

E quem não quer ser um só, feito 
de dois? O nosso amor é para a 
vida toda

@laurojuca

Uma justa homenagem à minha 
eterna namorada

@ivaneyasmine

Nosso amor é tão nosso

@pedrovitorlima

Olhos vermelhos de paixão

@nararodrigues23

Que os dias passem e nos 
encontrem sempre juntos

@andrearaujo_s

“Dois As” que se completam 
desde sempre e para sempre

@danielt_alvares

Minha namorada linda, 
namoralinda

@lucampos12

Porque até as nossas sombras 
estão sempre juntas

#meuamornonovo
MAIS UMA VEZ o NOVO JORNAL sai na frente e 
abre suas páginas aos leitores, em nova expe-
riência de  jornalismo participativo. Dessa vez, 
é tudo por amor. Há cerca de duas semana o 
NOVO JORNAL propôs que fossem postadas 
no Instagram fotos de casais com a tag #meu-
amornonovo. O tempo aparentemente cur-

to não atrapalhou o envio dessas declarações 
de amor.  Agora o resultado. A exemplo do dia 
das mães, a missão #meuamornonovo foi um 
sucesso. Hoje, os casais que mandaram fotos 
têm um presente único: sua declaração publi-
cada no jornal, atestando para toda Natal o seu 
amor. Feliz Dia dos Namorados 2013.



Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Editor 

Moura Neto

Ministério da 
Educação

Objeto: Aquisição e instalação de mini usinas fotovoltaicas 50kwp a serem implantadas na Reitoria e nos Câmpus de 
Canguaretama, Ceará-Mirim e São Paulo do Potengi, com objetivo de viabilizar o uso de fontes renováveis de energia no 
âmbito do IFRN.
Entrega do Edital: a partir do dia 12 de junho de 2013.
Endereço: Rua Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 - Tirol.
Abertura das Propostas: 24 de junho de 2013 – 09h, horário de Brasília.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site www.comprasnet.gov.br 
ou www.ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0786 ou 4005-0787 para maiores informações.

Evádio Pereira Filho
Pregoeiro

AVISO DE PREGÃO Nº. 16/2013

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE/SIN

CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DAESCOLA
ESTADUAL PROF.ª ISABEL FERREIRA, LOCALIZADA NO MUNICÍPIO DE
EQUADOR/RN

18 de julho de 2013, às 9:00
(nove) horas

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 002/13-SIN/CONCORRÊNCIA
OBJETO:

. PROCESSO Nº 462981/2012-5-SEEC. ASecretaria de Estado da Infraestrutura
do Estado do Rio Grande do Norte/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, com
sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará
Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço, a contratação de empresa
especializada para execução das obras de CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO DAS
INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL Prof.ª ISABEL FERREIRA,
LOCALIZADANOMUNICÍPIO DEEQUADOR/RN, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº
8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de
Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia

, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos
poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a
sua aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$5,00 (cinco reais), no
BancodoBrasil (001),Agência nº 37958,ContaCorrente nº 8504-9, a favorda SINArrecadação.

Natal/RN, 11 de junho de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE/SIN

CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DO PRÉDIO
QUE ABRIGARÁ A SEDE DA 15ª DIRED, EM PAU DOS FERROS/RN

19 de julho de
2013, às 9:00 (nove) horas

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 008/13-SIN/CONCORRÊNCIA
OBJETO:

. PROCESSO: Nº
454326/2012-5-SEEC. A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do
Norte/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no CentroAdministrativo,
BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade
CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço, a contratação de empresa especializada para execução
das obras de CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DO PRÉDIO
QUE ABRIGARÁ A SEDE DA 15ª DIRED, EM PAU DOS FERROS/RN, a qual se regerá pelas
disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e abertura
dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia

, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O
Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a
sexta feira. Já a sua aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$5,00
(cinco reais), noBanco doBrasil (001),Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN
Arrecadação.

Natal/RN, 11 de junho de 2013

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

]

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

Contratação de empresa especializada para realização de serviços de jardinagem
em áreas urbanas doMunicípio deMacau/RN

classificada 03) MAC CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA.

VENCEDORA 03) MAC
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA.

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISOAOS LICITANTES - MODALIDADE: TOMADADE PREÇOS Nº 003/2013
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

OBJETO:
.AComissão Permanente de Licitação, designada

pela Portaria n.° 003/2013, de 02 de janeiro de 2013, doGabinete doSenhor PrefeitoMunicipal, nos
termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores, declara

a proposta de preços apresentada pela empresa
, no valor mensal de R$129.473,42 (cento e vinte e nove mil quatrocentos e

setenta e três reais e quarenta e dois centavos), por atender a todas as exigências do instrumento
convocatório. A proposta de preços da empresa 02) JAGUARI LTDA-ME, foi considerada
desclassificada, uma vez que a mesma apresentou dois valores diferentes, não sendo possível
identificar o valor real. Diante do exposto, a CPL declara a empresa

, por apresentar a proposta com o menor valor, além de
atender as exigências doEdital.

Macau, 11 de junho de 2013.
PRESIDENTE DA CPL

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

DNACENTERLTDA 03.787.962/0001-20

R$242.000,00

IVANDE SOUZAPADILHA

EXTRATO DE CONTRATO DO PPNº 014/2013
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN / CONTRATADA:

. -CNPJ: -OBJETO:Contrataçãode empresa para
prestação de serviços de Exames Laboratoriais. A Pregoeira do município de Pendências/RN,
perfazendo ovalor global de (duzentos e quarenta edoismil reais).

Pendências, 11 de Junho de 2013
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL

DNACENTER LTDA

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

TDE S
C CARVALHO-ME

IVAN DE SOUZAPADILHA
T DE S C CARVALHO-ME

EXTRATO DE CONTRATO DO PPNº 015/2013
CONTRATANTE: PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN / CONTRATADA:

- CNPJ: 14.465.585/0001-20 - OBJETO: Contração de laboratório de prótese
odontológica, totais e/ou parciais com fornecimento do material, para atender a população carente do
município de Pendências/RN, perfazendo o valor global de R$88.800,00 (oitenta e oito mil e
oitocentosreais).

Pendências, 11 de Junho de 2013
ASSINATURA: - PREFEITOMUNICIPAL

A POLÍCIA ACREDITA que as pri-
sões efetuadas na madrugada 
de ontem desmontaram uma 
quadrilha que realizou ao me-
nos 20 arrombamentos contra 
caixas eletrônicos no Rio Gran-
de do Norte. Quatro homens fo-
ram detidos enquanto tentavam 
novamente violar os terminais 
bancários na capital potiguar. 
De acordo com os investigado-
res, os suspeitos utilizavam o di-
nheiro para levar uma vida de 
luxo.

As informações foram ce-
didas durante entrevista cole-
tiva da Polícia Civil na tarde de 
ontem. Dentre os presos está 
Carlos Cardoso André, 37 anos, 
apontado como um dos maiores 
especialistas em corte de caixa 
eletrônico. Com a prisão da qua-
drilha, a polícia acredita que os 
casos de ataques contra os ter-
minais fi nanceiros irão cessar 
ou sofrer diminuição.

A quadrilha planejou o ar-
rombamento de um caixa ele-
trônico localizado no interior 
de uma loja de material de cons-
trução na avenida Antônio Basí-
lio. Há dois meses, a polícia mo-
nitorava o bando e se preparou 
para fl agrá-los. Ao primeiro si-
nal do arrombamento, homens 
do Batalhão de Operações Espe-
ciais da Polícia Militar (Bope) e 
agentes da Divisão Especializa-
da em Investigação e Combate 
ao Crime investiram contra os 
bandidos e os prenderam.

Além de Carlos Cardoso An-
dré, também foram presos Cé-

sar Cardoso de Lima, 22 anos, 
Resilvado Gomes de Souza, 38, 
e José Airton Cabral Lima Neto, 
22. Um dos componentes da 
quadrilha conseguiu escapar e é 
procurado pela polícia. De acor-
do com informações da Polícia 
Civil, todos já possuíam passa-
gem pela polícia.

Carlos e César são naturais 
do estado do Acre. Eles e José 
Airton eram tidos como fora-
gidos da Justiça do estado Ce-
ará por assaltos realizados lá. 
Resivaldo já havia sido preso 
em 2011 pela Delegacia de Es-
pecializada de Furtos e Roubos 
(Defur).

Pelas contas da polícia, ao 
menos 20 casos de arromba-
mentos podem ser atribuídos 
ao bando e, especifi camente, a 
Carlos Cardoso. Apesar da acu-
sação, o grupo admite o envol-
vimento em três casos: um no 

bairro do Alecrim, um no IFRN 
e outro no Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER). 
O caso do Alecrim foi registra-
do durante o Reveillon de 2012 
para 2013. Os demais já foram 
registrados esse ano.

Após a prisão na avenida 
Antônio Basílio, a polícia vascu-
lhou a casa dos suspeitos e en-
controu equipamentos utiliza-
dos em arrombamento de cai-
xas eletrônicos.

LUXO
De acordo com a delega-

da adjunta da Deicor, Daniel-
le Filgueira, os arrombamentos 
da quadrilha visavam alimen-
tar uma vida de luxo levado por 
seus componentes. “Há quadri-
lhas que roubam para fi nanciar 
outros crimes, como o tráfi co. 
Essa, não. Nesse caso, eles rou-
bavam para usufruir do luxo e 

farrear com garotas de progra-
ma”, disse. A polícia apreendeu 
quatro veículos com o bando.

Segundo ela, o grupo con-
tava com o auxílio de mulhe-
res que eram responsáveis pelo 
monitoramento inicial da cena 
do crime. Após essa identifi ca-
ção, a quadrilha se articulava 
e concretizava o arrombamen-
to. “Eles monitoravam para sa-
ber quando o caixa era abas-
tecido e aí agiam”, afi rmou Fil-
gueira. A delegada classifi cou os 
homens como “extremamente 
articulados”.

A delegada disse acreditar 
que a maioria dos casos regis-
trados no Rio Grande do Nor-
te seja praticada por quadri-
lhas com componentes de fora 
do estado. Segundo ela, em vá-
rios casos também há “inter-
câmbios”. “O intercâmbio en-
tre eles difi culta a identifi cação”, 
acrescentou. 

Com a ação da polícia, a de-
legada enxerga uma diminui-
ção de ocorrências. “Há outras 
quadrilhas agindo, mas com ex-
plosivos e estamos investigan-
do. Com essa prisão, vai ocor-
rer uma diminuição grande”, 
declarou.

Na avaliação de Filgueira, o 
RN é o estado que tem menos 
ocorrências dessa natureza em 
comparação com os vizinhos. 
“Se você for ver, na Paraíba e 
Pernambuco ocorre bem mais. 
No RN, as quadrilhas podem sa-
ber que, se agir, serão presas”, 
garantiu.

PERITOS DO INSTITUTO Técnico-
-científi co de Polícia do Rio 
Grande do Norte (Itep-RN) rea-
lizaram ontem pela manhã mais 
uma perícia na Fiat Doblò usa-
da no assassinato do advoga-
do Antônio Carlos de Souza Oli-
veira, executado no último dia 9 
de maio. Eles constataram que 
o carro realmente pertencia ao 
comerciante Expedito José dos 
Santos, preso como suposto 
mandante do homicídio, e ago-
ra a polícia tem provas para in-
criminar os suspeitos de envolvi-
mento no crime.

O veículo de cor prata havia 
sido encontrado pela Polícia Ci-
vil num campo de mata fechada, 
na Serra dos Bastiões, localiza-
da na cidade de Jaguaribe (CE). 
De placas NNW- 6343, do carro 
restou apenas a carcaça. A Do-
blò foi incendiada e parcialmen-
te destruída, mas após uma perí-
cia no local onde foi encontrada 
verifi cou-se que ela era de pro-
priedade de Expedito José dos 
Santos.

Um número de chassi foi 
achado por policiais a cinco me-
tros do veículo incinerado. A 
identifi cação estava num peda-
ço de vidro, no chão. O problema 
é que essa evidência não seria 
sufi ciente para incriminar Expe-
dito dos Santos.

“Foi só pra confi rmar se o ve-
ículo é realmente o que foi usado 
no dia do crime; queríamos algo 
mais; tínhamos que ir para a pro-
va técnica”, disse o delegado Ro-
berto Andrade, titular da Delega-
cia Especializada em Homicídios 
(Dehom), que investiga o caso. 

Após pedir uma nova perícia, 
o delegado saiu satisfeito. Segun-

do ele, a principal evidência foi 
encontrada: o número do chas-
si dentro do veículo incendiado.

“Conseguimos um achado 
muito grande. É pouca coisa, só 
um número, mas já caracteriza 
o veículo. O vidro que encontra-
mos lá estava a uns cinco metros 
do carro e o advogado [de defe-
sa] poderia dizer que a evidência 
foi plantada no local e o suspei-
to dizer que confessou porque 
foi torturado. Agora não, isso 
não podemos implantar e ratifi -
ca o que disse o próprio suspei-
to”, afi rmou Andrade.

O veículo estava no pátio da 
Delegacia Geral de Polícia Civil 
(Degepol). Sem pneus devido às 
chamas, sobrou apenas a carroce-
ria e no seu interior as cinzas to-
mam conta. No piso onde antes 
era o banco do passageiro, ao lado 
do motorista, é possível ver uma 
numeração quase que totalmen-
te apagada. É exatamente essa a 
evidência conseguida pela polícia.

Muito próximo dessa iden-
tifi cação, tomando conta até de 

parte da sequência de números, 
um buraco é visível. Ele é a mos-
tra de uma tentativa por parte 
dos suspeitos de atrapalhar as 
investigações. “Usaram um ma-
çarico pra tentar esconder a nu-
meração. O perito usou um pro-
duto e agora dá pra ver o núme-
ro. O sujeito deu azar: ele apagou 
parte do número, mas deixou 
exatamente a identifi cação do 
veículo”, explicou o delegado.

A polícia estava encontrando 
difi culdades para encontrar pro-
vas contundentes contra os sus-
peitos de matar o advogado An-
tônio Carlos. Tudo ainda se ba-
seava em depoimentos, con-
fi ssões, testemunhos. O chassi 
encontrado no vidro não era su-
fi ciente, a identifi cação que se 
encontra no motor do carro der-
reteu com as chamas, e a placa, 
e Expedito dos Santos, que con-
fessou ter incendiado o próprio 
veículo, disse à polícia que des-
pedaçou a chapa de alumínio e 
a distribuiu por toda a região da 
Serra dos Bastiões.

A POLÍCIA MANTÉM total sigilo 
quanto às investigações que 
conduz do caso Fabinho Por-
cino. O jovem foi sequestrado 
na tarde da segunda-feira pas-
sada enquanto trabalhava em 
uma concessionária de veícu-
los em Mossoró. Todas as au-
toridades da área procuradas 
pela equipe de reportagem 
se negaram a ceder qualquer 
tipo de informação sob a jus-
tifi cativa de que isso atrapa-
lharia o correto andamento do 
trabalho.

Porcino foi sequestrado 
quase um ano após a famí-
lia sofrer trauma semelhante 
com o rapto de Popó Porcino, 
primo da vítima. Oito homens 
chegaram à loja de Fabinho e o 
levaram em um dos dois veícu-
los que participaram da ação. 
A quadrilha estava armada e 
possuía coletes balísticos com 
inscrições da Polícia Federal.

Na madrugada de hoje, 
Popó Porcino publicou uma 

mensagem de apoio ao pri-
mo na rede social Instagram. 
A foto de Fabinho era segui-
da por uma mensagem: “Meu 
amigo meu parceiro meu ir-
mao meu companheiro, seja 
forte o quanto você é q vai dar 
tudo certo e lembre do sempre 
eu te disse! Confi e no homem 
lá de cima que vai dar certo. 
Fica com deus irmao (sic)”. 

Aos leitores:
O NOVO JORNAL passa 
a acompanhar o caso do 
sequestro de Fabinho Porcino, 
a partir de agora, de forma 
reservada, a fi m de colaborar 
para a solução do sequestro 
e na expectativa de que o 
jovem regresse o mais cedo 
possível ao convívio social e 
da sua família.

POLÍCIA MANTÉM SIGILO 
SOBRE AS INVESTIGAÇÕES

/ SEQUESTRO /

LUXO BANCADO 
PELO CRIME

/ AÇÃO /  POLÍCIA PRENDE 
QUADRILHA ESPECIALIZADA EM 
ARROMBAR CAIXAS ELETRÔNICOS

 ▶ Equipamentos apreendidos com os suspeitos e usados na ação criminosa

DIVULGAÇÃO / PC

Perícia do Itep incrimina acusado 
/ MORTE DO ADVOGADO /

Mais um envolvido na 
execução de Antônio Carlos 
foi preso no último domingo. 
O pedreiro Marcos Antônio de 
Melo Pontes, conhecido como 
“Irmão Marcos”, foi encontrado 
por policiais mineiros em 
Ipanema, Minas Gerais, onde 
se encontra detido. O delegado 
Roberto Andrade disse que 
ainda não sabe quando o 
suspeito será recambiado 
para Natal a fi m de prestar 
esclarecimentos.

Outros três suspeitos 
também estão presos em 
natal: Expedito José dos 
Santos, acusado de ter sido 
o mandante do homicídio; 
Francine de Souza, sua esposa 
e apontada como ajudante 
do marido no momento de 
sumir com as evidências; e 
Lucas Daniel André da Silva 
– o “Lukinha” – e o assassino 
confesso do advogado.

IRMÃO MARCOS 
CONTINUA EM 
MINAS GERAIS

 ▶ Carro usado no crime foi incediado na cidade de Jaguaribe (CE)

HUMBERTO SALES / NJ
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0050/2013 PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

25 de Junho de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima

: Aquisição de registros e válvulas para instalação na Regional Natal Sul - RNS, conforme
OrdemdeLicitaçãonº 070/2013 -GDA/DA.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕESno Portal RNCOMPRAS ouna
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 13 de Junho de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
15:00horas do dia 24 deJunho de2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 11 de Junho de 2013.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0066/2013 - TOMADADE PREÇOS
Objeto

Aviso

03de Julho de 2013, às 09:00horas

Crizóstimo Félix de Lima

: Contratação de empresa especializada para execução dos serviços de recuperação da Lagoa
de Estabilização na Estação de Tratamento Cajazeiras, em Mossoró/RN, conforme Ordem de
Licitaçãonº 0326 - S/2012 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, tornapúblico que realizaráem licitaçãopara oobjeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555,Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações eContratos a partir do
dia 13 de Junho de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas
dodia 02de Julhode2013. Informações pelo telefonen.º (84)3232-4145ou faxn.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 11 de Junho de 2013.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0092/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL
Objeto

16 de Julho de 2013, às 09:00 horas

: Execução de obras civis e serviços de engenharia, para complementar o Sistema de
Esgotamento Sanitário da cidade de Nova Cruz/RN,Bacia 01, conformeOrdemde Licitação nº 0101 -
S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 13 de Junho de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas
do dia 15 de Julho de 2013. Informaçõespelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Aviso

Crizóstimo Félix de Lima

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 11 de Junho de 2013.
- Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0095/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

01 de Julho de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima

:Aquisiçãode tubos, luvas e registro para EB1, EB2,EB3, EB4 eEB6,SistemaAdutorSerra
de Santana naRegional deCaicó - RCA, conformeOrdemdeLicitaçãonº 053/2013 -GDA/DA

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no linkLICITAÇÕESnoPortalRNCOMPRASouna
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 13 de Junho de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
15:00 horas do dia 28 de Junho de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84)3232-4160.

Natal/RN, 11 de Junho de 2013.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0096/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

01de Julho de 2013, às 09:00horas

Crizóstimo Félix de Lima

: Aquisição demedidor de vazão e válvulas controladora de vazãopara uso no sistemaAdutor
Serra de Santana, na Regional de Caicó - RCA, conforme Ordem de Licitação nº 056/2013 -
GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, tornapúblico que realizaráem licitaçãopara oobjeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555,Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações eContratos a partir do
dia 13 de Junho de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas
dodia 28de Junhode2013. Informaçõespelo telefone n.º (84)3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 11 de Junho de 2013.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0099/2013 - CONCORRÊNCIANACIONAL
Objeto

Aviso

12 de Julho de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima

: Contratação de empresa de engenharia, habilitada em obras de saneamento básico, para
execução dos serviços de ampliação do Sistema de Abastecimento de Água de Nova Parnamirim,
Parnamirim/RN, conformeOrdem de Licitação nº 0134 - S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 13 de Junho de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas
do dia 11 de Julho de 2013. Informaçõespelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 11 de Junho de 2013.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0100/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

02de Julho de 2013, às 09:00horas

Crizóstimo Félix de Lima

: Aquisição de peças para bombas similares KSB/IMBIL, a fim de manutenção dos Sistemas
Adutores de Serra de Santana, Sertão Central Cabugi e Pureza-Entroncamento, conforme Ordem de
Licitaçãonº 0069 -M/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, tornapúblico que realizaráem licitaçãopara oobjeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555,Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações eContratos a partir do
dia 13 de Junho de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas
dodia 01de Julhode2013. Informações pelo telefonen.º (84)3232-4145ou faxn.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 11 de Junho de 2013.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0105/2013 - TOMADADE PREÇOS
Objeto

Aviso

03de Julho de 2013, às 15:00horas

Crizóstimo Félix de Lima

: AContrataçãode empresa para execução dos serviços de engenharia referente à recuperação
da Estação de Tratamento de Esgotos da cidade de Goianinha/RN, conforme Ordem de Licitação nº
0013 -S/2013-DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, tornapúblico que realizaráem licitaçãopara oobjeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555,Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações eContratos a partir do
dia 13 de Junho de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas
dodia 02de Julhode2013. Informações pelo telefonen.º (84)3232-4145ou faxn.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 11 de Junho de 2013.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0078/2013

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO PRESENCIAL
A v i s o

vencedora
DOISAENGENHARIAETECNOLOGIALTDA

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise da Proposta de Preços e Documentos de Habilitação, julgou do presente
certame a empresa . Prazo recursal na forma
da Lei.

Natal/RN, 11 de Junho de 2013
Maria Alzira Ferreira Sena - Presidente da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

COMPANHIADE SERVIÇOS URBANOS DE NATAL
E D I TA L

ASSEMBLEIAGERAL EXTRAORDINÁRIA

Natal/RN, 10 de junho de 2013.

Ficam convocados os acionistas desta Companhia, para aAssembleia Geral Extraordinária que será
realizada às , em sua sede localizada à Rua Dr. Mário
Negócio, 2389 - Quintas - Natal, a fimde deliberarem sobre a seguinte ordemdodia:

Eleição eposse deMembrodoConselhodeAdministração;
Outros assuntos de interesse daURBANA.

09:00 horas do dia 20 de junho de 2013

1)
2)

Diretoria da URBANA

CALÇADAS PRA 
QUE TE QUERO 
/ TRÂNSITO / SEM FISCALIZAÇÃO ADEQUADA, 
DESRESPEITO AVANÇA SOBRE O ESPAÇO QUE 
DEVERIA SER SÓ DOS PEDESTRES

TRÂNSITO:
SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum fl agrante 
desrespeito ou falta de educação 
no trânsito. 
 
2.
Manda para digital@novojornal.
jor.br com a identifi cação do local 
(rua/avenida e bairro, mais ponto 
de referência), e  data/hora.

3.
O resto é com a gente: seu 
fl agrante será publicado no jornal, 
no Instagram e no facebook do 
NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta de 
educação no trânsito e posta no 
seu Instagram com um detalhe: 
coloca a tag #novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: http://
instagram.com/novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: 
seu fl agrante será publicado 
no jornal, no Instagram 
(reinstaggrado) e no facebook do 
NOVO.

1. 
Sem capacete, no meio 

do tráfego na Hermes da 

Fonseca. Foto de Ney Douglas 

(NJ) 

2.  

Contribuição do leitor José 

Roberto, por e-mail, onde 

ele fl agrou um costume 

feio: paradas longas com o 

pisca-alerta ligado em local 

proibido. 

3. 
Na avenida Hermes da 

Fonseca, os pedestres é que 

não podem usar a calçada, 

conforme registrou Ney 

Douglas (NJ)

4.  
Carros estacionados 

irregularmente na Avenida 

Prudente de Morais, mais um 

fl agra feito por Fábio Cortez 

(NJ)

1 2

3

4

TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A

AINDA SEM DATA. Esta é a situação 
do projeto de relocação dos mo-
radores da comunidade do Ma-
ruim, nas Rocas. O chamamen-
to público, processo equivalente 
à licitação, última etapa antes da 
construção das unidades habita-
cionais, ainda não tem previsão 
para acontecer. A documentação 
está em trâmite entre a Secreta-
ria Municipal de Habitação, Re-
gularização Fundiária e Projetos 
Estruturantes (Seharpe) e a Cai-
xa Econômica Federal. As famí-
lias ainda permanecem sem notí-
cias sobre seu destino. 

“Estamos encaminhando 
para Câmara Municipal uma lei 
autorizativa com relação a esse 
terreno e já encaminhamos para 
a Caixa (Econômica Federal) uma 
minuta de edital do chamamen-
to (público) para que possamos 
convocar empresas habilitadas a 
construírem essas unidades”, re-
lata o secretário da Seharpe, Ho-
mero Grec. Ele não soube preci-
sar, porém, quanto tempo levará 
para que o edital seja aprovado. 

O primeiro contrato, assinado 
em 2008, fez aniversário de cinco 
anos em maio passado. Neste pri-
meiro acordo, a meta era rema-
nejar as famílias para imóveis já 
prontos. Seriam adquiridos 155 
imóveis no valor de R$ 23 mil 

cada um. Até o fi nal do ano pas-
sado, contudo, apenas 17 famílias 
foram benefi ciadas com a trans-
ferência para os bairros das Quin-
tas e Nossa Senhora da Apre-
sentação. O baixo valor estima-
do por casa e a distância do local 
atual da comunidade contribuí-
ram para que a Prefeitura de Na-
tal modifi casse a concepção do 
projeto.

O projeto de construção das 
novas moradias está pronto. O 
terreno com 8.718,71 m2 perten-
ce à prefeitura e fi ca a cerca de 
700 metros de distância da loca-
lidade atual da comunidade. Se-
rão 11 blocos de apartamentos, 

176 unidades habitacionais, uma 
quadra poliesportiva e um centro 
comunitário. O valor por habita-
ção passou de R$ 23 mil para R$ 
61 mil. Segundo o secretario, este 
novo projeto supera em qualida-
de o anterior

Apesar disso, a atmosfera de 
desinformação impera entre os 
moradores do Maruim. Nessa 
gestão municipal ainda não hou-
ve nenhuma reunião com a co-
munidade para explicar a pro-
posta e colherem  opiniões de 
quem deverá ser contemplado 
com casa própria.

Maria da Silva chegou ao Ma-
ruim aos 3 anos de idade. Hoje, 

aos 72 anos, ela é líder comuni-
tária e divide sua casa com a fa-
mília de seu irmão. Eles acompa-
nham o processo de relocação da 
comunidade desde o inicio, con-
tudo ainda pleiteiam uma reu-
nião com a prefeitura para dis-
cutir os futuros imóveis. “Quere-
mos saber para onde vão levar a 
gente”, reclama a líder comunitá-
ria. O último contato dela foi com 
uma equipe de assistência social, 
que fez o cadastramento e só. “Até 
agora só fazem prometer, nunca 
dão uma resposta”, relata o pes-
cador Francisco Humberto, tam-
bém morador da comunidade 
Maruim. 

ETERNA 
/ MARUIM /  RELOCAÇÃO DOS 
MORADORES DA COMUNIDADE 
CONTINUA SEM DATA PREVISTA

Para a área em que está loca-
lizada a comunidade do Maruim, 
a Secretaria Municipal de Habita-
ção está elaborando um projeto 
de urbanização com recursos do 
governo federal, estimados em R$ 
3,5 milhões. O objetivo é garantir 
a geração de renda da comunida-
de e facilitar a mobilidade urbana 
da região. 

Segundo o secretário Homero 
Grec, a comunidade do Maruim 
está assentada em uma área de 13 
mil metros quadrados, sendo que, 

deste total, 5 mil metros quadra-
dos serão destinados à ampliação 
do Porto de Natal. O excedente se-
ria abarcado pelo projeto do mu-
nicípio, que contempla, entre ou-
tros pontos, a ampliação da Ave-
nida Engenheiro Hildebrando 
de Góis, da área de lazer da Pra-
ça Pôr do Sol e a construção de 
quiosques que seriam ocupados 
pelos comerciantes da região. Ho-
mero Grec pretende apresentar o 
projeto ao prefeito Carlos Eduar-
do no dia 20 de junho.  

INDEFINIÇÃO

 ▶ Homero Grec, secretário municipal de Habitação  ▶ Área prevista para a construção das unidades habitacionais

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

PROJETO DE URBANIZAÇÃO

 ▶ Comunidade do Maruim, nas Rocas: destino incerto  
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Editor 

Moura Neto

Dentro do episódio, 
Tarcísio Gurgel destaca a 
importância do prefeito 
Rodolfo Fernandes. Ele 
foi o primeiro a ter uma 
intuição de que a cidade 
seria atacada pelo bando 
de Lampião, assim que 
chegaram as notícias 
de que o rei do cangaço 
havia saído de Juazeiro 
e que, fugindo de uma 
perseguição policial, 
estava entrado no Rio 
Grande do Norte.

“Foi uma fi gura 
importantíssima para 
a resistência e morreu 
poucos meses depois, 
de asma, no Rio de 
Janeiro. Poucas pessoas 
comentam isso”, diz o 
escritor, recordando 
que na montagem de 
Abujamra, um dos 
elementos mais caricatos 
foi justamente a asma 
do prefeito. “Rodolfo 
chegou a pedir ajuda para 
Natal, mas essa ajuda não 
chegou e ele comprou 
armamento de Fortaleza”, 
conta.

Na sua opinião, 
Lampião não teria 
invadido uma cidade 
grande como Mossoró 
se não tivesse sido 
convencido por Massilon 
Benevides, outro 
cangaceiro que realizava 
pequenos furtos na região. 
Foi Massilon que sugeriu 
ao rei do cangaço fundir os 
bandos e atacar Mossoró. 
“Quando Lampião soube 
que Mossoró tinha 
três igrejas, ele fi cou 
temeroso”, argumenta. 
Até hoje, a igreja de São 
Vicente guarda as marcas 
das balas trocadas entre 
a força da prefeitura e o 
bando de Lampião.

“Diferente do que 
se pensa, o bando 
de Lampião não era 
tão grande assim. 
Seguramente umas 20 
ou 30 pessoas, depois 
aumentou quando o 
bando de Massilon se 
juntou ao dele”, completa 
Gurgel, comentando 
ainda que o bando de 
Lampião era conhecido 
pela famosa “guerra de 
guerrilha”, ou seja, atacar 
e cair fora.

Onze anos depois da 
elaboração do segundo 
texto, Tarcísio ainda 
se sente orgulhoso do 
sucesso que a Chuva de 
Bala no País de Mossoró 
conseguiu alcançar. “Sabia 
que poderia render por 
causa da força dessa 
história, mas jamais 
imaginei que chegaria a 
tanto tempo de exibição. 
Acho que essas últimas 
versões deram uma leveza 
ao espetáculo, um tom 
quase de opereta muito 
interessante”, conclui.

Em 2003, no ano seguinte à 
participação de Antônio Abuja-
mra, o espetáculo passou para 
as mãos de um dos diretores que 
mais demorou no cargo, João Mar-
celino, responsável pela monta-
gem até hoje. Tarcísio Gurgel lem-
bra ainda que foi a partir deste ano 
que Danilo Guanais passou a assi-
nar a trilha musical do espetáculo.  
A mistura dos dois nomes deu o 
tom necessário para que a Chuva 
de Bala no País de Mossoró se re-
dimisse junto aos mossoroenses. 
“É quando entra essa dupla que a 
Chuva de Bala no País de Mossoró 
ganha essa epicidade que o espe-
táculo tem até hoje”, avalia.

As alterações feitas anualmente 
também não incomodam Tarcísio. 
Ele até reconhece ótimas contribui-
ções ao texto, como quando intro-
duziram o baile em homenagem a 
uma conquista do Humaitá Futebol 
Clube, time existente na época. A 
festa ocorreu na noite anterior à in-
vasão de Lampião. “Foi muito bem 
sacado e isso não tinha me ocorrido 
quando escrevi o texto”, diz.

“Acho que a inclusão da tecno-
logia também é muito bem vinda. 
Eles chegam até a usar o próprio 
cinema, quer dizer, tem cenas que 
eles gravam mesmo em alguns lo-
cais que foram importantes. Sem 
falar na qualidade sonora do play-

back que eles utilizam. A sincro-
nia é uma coisa impressionante”, 
complementa.

O título do espetáculo, que só 
foi criado a partir da nova versão, 
em 2002, Tarcísio explica que faz 
referência a duas coisas. A “chu-
va” de bala diz respeito à neblina 
que, segundo registros de jornais 
da época, podia ser observado du-
rante o ataque. “Era mês de junho, 
comum de chuvas”, argumen-
ta o escritor. Já o “País de Mosso-
ró”, é uma referência ao agrônomo 
e educador Vingt-un Rosado, que 
costumava dizer exatamente isso: 
Mossoró não era uma cidade, mas 
um país. 

A PARTIR DE amanhã (13), o adro 
da Igreja de São Vicente, em 
Mossoró, vai se transformar, 
mais uma vez, em um grande 
palco ao ar livre para recontar 
a história mais famosa da 
cidade: o dia em que choveu 
bala no país na cidade. O 
episódio aconteceu em 1927, 
há exatos 86 anos, quando 
o então prefeito Rodolfo 
Fernandes elaborou um plano 
para defender a população do 
ataque arquitetado por Lampião 
e seu bando. A apresentação 
está marcada para as 21h e 
se repetirá semanalmente, de 
quinta-feira a domingo, até o 
fi nal da programação cultural 
do Mossoró Cidade Junina, dia 
30 de junho.

Trinta e seis anos depois 
de ter criado o primeiro texto 
para a encenação, o jornalista e 
escritor mossoroense Tarcísio 
Gurgel olha com orgulho para 
a sua obra e garante reservar 
um tempo para conferir a 
montagem deste ano. Na sala 
da sua casa, exibindo panfl etos 
promocionais das versões 
anteriores, ele volta até o ano de 
1977, quando foi convidado pela 
primeira vez para transformar 
esta história em peça teatral. 

O convite veio por telefone. 
Do outro lado da linha, Jorge 
Ivan Cascudo, presidente do 
Centro Mossoroense de Natal, 
uma associação atuante na 
época, disparou: “Você toparia 
escrever uma peça para contar a 
história do ataque?”. A resposta 
saiu de imediato: “Sim”. E para 
começar a pesquisa, Tarcísio só 
precisou basicamente aguçar a 
própria memória, já que tinha 
ouvido sobre aquele momento 
histórico diversas vezes na sua 
vida.

“Esse episódio da resistência 
é uma temática apaixonante 
para as crianças de Mossoró; 
a gente cresce ouvindo isso 
nas escolas, na família, entre 
os amigos... Existe toda uma 
aura heroica de Mossoró na 
história do cangaço, e isso nos 
orgulha muito”, explica Gurgel, 
afi rmando que, quando ouviu 
pela primeira vez a história, 
deveria ter uns oito anos e 
estava sentado na calçada de 
sua casa durante uma reunião 
familiar. 

A montagem de 1977 
reserva histórias curiosas, como 
o fato de o elenco utilizado 
pertencer à TV Universitária do 
Rio Grande do Norte (TVU RN), 
que, na época, tinha quadros 
fi xos para a elaboração de 
teleaulas. “Esses atores foram 
convidados e toparam fazer a 
encenação. Ensaiaram o meu 
texto aqui em Natal, sob a 
direção de Carlos Furtado, que 
também era o diretor de elenco 
da TVU, um dos grandes nomes 
do teatro no Estado”, elogia. 

A exploração de recursos 
tecnológicos pode até ser um 
atrativo a mais nos dias de 
hoje, mas naquela época Gurgel 
recorda que o espetáculo foi 
montado de forma crua e 
simples, encenado na forma de 
teatro arena na Avenida Alberto 
Maranhão, a principal da 
cidade. “Essa simplicidade dava 
um efeito dramático fantástico”, 
considera o autor.

ABUJAMRA
Quando o episódio histórico 

completou 75 anos, Tarcísio 
Gurgel recebeu outra ligação, 
desta vez da atual secretária 
de Cultura do Estado, Isaura 
Rosado, na época uma das 
fi guras responsáveis pela cena 
cultural de Mossoró. Ela queria 
a autorização do escritor para 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

COMO NASCE A 
“CHUVA DE BALA”

/ MOSSORÓ /  TRINTA E SEIS ANOS DEPOIS DE TER CRIADO PELA PRIMEIRA VEZ O TEXTO 
TEATRAL SOBRE A RESISTÊNCIA AO ATAQUE DE LAMPIÃO, O ESCRITOR TARCÍSIO GURGEL FAZ 

CONSIDERAÇÕES AO ESPETÁCULO CUJA ENCENAÇÃO DESTE ANO COMEÇARÁ AMANHÃ  

preparar uma nova encenação 
do seu texto pela Secretaria de 
Cultura de Mossoró. O novo 
espetáculo seria totalmente 
repaginado esteticamente.

“É claro que autorizo, o único 
problema é que não sei mais 
onde está esse texto”, lembra 
ter respondido. Do outro lado 
da linha, Isaura então lhe fez 
uma nova proposta. Pediu para 
que escrevesse outra versão do 
espetáculo e o texto produzido 
nessa ocasião é o que permanece 
sendo encenado até os dias 
atuais, 11 anos depois do acerto. 
“É incrível, esta história está tão 
incrustada na nossa memória 
que escrevi o novo texto em 
coisa de um mês”, lembra.  

Provando que a nova 
montagem iria se distanciar 
da original de 1977, o polêmico 
diretor e ator paulista Antônio 
Abujamra foi escalado para 
dirigir o espetáculo. “Irreverente 
como ele é, jamais abriria 
mão de certa ironia no texto”, 
comenta Gurgel, dizendo que o 
toque de Abujamra na história 
revoltou os mossoroenses. 

“A gente que faz teatro 
sabe que o diretor é como um 
ditador. Existem montagens de 
Hamlet, de Shakespeare, em que 
um diretor corta toda uma cena. 
Imagine um texto de Tarcísio 
Gurgel”, brinca. “Ele conversou 
comigo e eu não me incomodei 
com as alterações, mas muita 
gente considerou a montagem 
ofensiva e desrespeitosa”, 
comenta.   

 ▶ A estreia da versão 2013 de “Chuva de Bala no País de Mossoró” está marcada para amanhã, às 21h, repetindo-se de quinta-feira a domingo até 30 de junho

TOM ÉPICO A PARTIR DE 2003 

DIFERENTE DO QUE 
SE PENSA, O BANDO 

DE LAMPIÃO NÃO ERA 
GRANDE. SEGURAMENTE 

UMAS 20 OU 30 
PESSOAS, DEPOIS 

AUMENTOU QUANDO O 
BANDO DE MASSILON 
SE JUNTOU AO DELE”

Tarcísio Gurgel,
Escritor e jornalista

RODOLFO 
FERNANDES, 
UM DESTAQUE

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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Sadepaula

Somos o único caso de democracia no 
mundo em que é possível que condenados 
façam seus habeas corpus, ou legislem 
para mudar a lei e serem libertos”

Joaquim Barbosa
Ministro do Supremo Tribunal Federal
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Arraiá na fazenda 
do Zé Bonitinho, 
na Reta Tabajara!

Fotos
1. José Coelho, Alcides Filho e 

Jailma Dantas
2. Daniel França e Raissa França
3. Wademe Dalton e Ligia Teresa
4. Arnóbio Pacheco, Maria Helena, 

Adelson Reis e Kaite
5. Daniel e Donato com Stela Costa
6. Raoni Amorim e Edinha Pinheiro

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Natal Hospital Center 
recebeu, neste mês de junho, 
uma homenagem do Instituto 
Nacional de Câncer pelos 
serviços prestados ao Registro 
Nacional de Doadores de 
Medula Óssea - REDOME e 
Rede BrasilCord, através do 
trabalho desenvolvido pelo 
diretor médico Henrique 
Fonseca? Que o REDOME 
foi criado em 2000 e reúne as 
informações (nome, endereço, 
resultados de exames, 
características genéticas) 
de voluntários que se 
dispõem a doar medula para 
o transplante de pacientes 
com doenças do sangue, como 
leucemia e anemia aplástica, 
entre outras? Que atualmente 
existem no Brasil 70 
centros para transplantes 
de medula óssea e 20 para 
transplantes com doadores 
não-aparentados?

2

3

4

5

6

1

Subindo a serra
Na próxima sexta feira, um grupo 
de antigomobilistas do Clube 
de Carros Antigos do RN estará 
pegando  estrada com destino 
à cidade serrana de Martins, na 
Tromba do Elefante, onde se 
realizará o I Encontro de Carros 
Antigos de Martins, entre os dias 14 
e 16.  Os sócios irão desfrutar de um 
clima agradável, boa gastronomia e 
exposição de nossas relíquias junto 
a outras do Ceará e Paraíba.

Benefícios
A Moura Dubeux está 
lançando uma campanha 
com benefícios exclusivos 
para os servidores 
públicos. Eles podem 
investir a 1ª parcela do 13º 
e adquirir imóveis prontos 
com direito a um ano de 
condomínio grátis ou 
10% de desconto no valor 
total do empreendimento. 
Já os que optarem por 
imóveis em construção 
poderão escolher entre 
as seguintes opções: R$ 
10 mil em bônus na loja 
Artkasa ou pagamento do 
ITIV ou ar-condicionado 
em todos os quartos. 
Estes benefícios são 
válidos exclusivamente 
até 16 de junho.

Arraiá do 
Sabugo
O Contemporâneo inicia as 
tradições juninas e realiza o 
“Arraiá do Sabugo” com três 
festas que prestigiarão os 
diferentes níveis escolares. 
Os festejos iniciarão no 
ginásio da unidade de Cidade 
Verde amanhã para o Ensino 
Fundamental II e Ensino 
Médio, com apresentação 
da banda “Forró Top de 
Linha”. Nos dias seguintes, 
é a vez dos estudantes da 
Educação Infantil e Ensino 
Fundamental I se vestirem 
de matuto e dançarem 
quadrilha. A festa será na 
sexta-feira em Cidade Verde 
e sábado em Lagoa Nova, 
sempre a partir das 17h.

Primeiro mundo
Quem esteve em Natal foi Jairo Meletti, arquiteto da 
Pink Elephant  para a América Latina. Ele foi enviado 
pela matriz de Nova York para fi scalizar o projeto e as 
obras da fi lial natalense. Essa foi a primeira de várias 
visitas que fará para garantir que a estrutura local não 
deixe nada a desejar em comparação com as outras 
franquias da marca em Las Vegas, Athenas, Dubai, 
São Paulo, etc. O padrão Pink Elephant é reconhecido 
internacionalmente,  sendo escolhida pela FIFA como 
a boate ofi cial da Copa do Mundo de 2014. Em Natal, 
a franquia tem previsão de abertura em agosto, na 
Hermes da Fonseca, onde era o Maranello Bistrô, e será 
comandada por Sergio Lobo e Mucio NT. Quem deseja 
ser sócio e usufruir de vantagens exclusivas, pode ligar 
para 8849-1234 para mais informações.

Vai faltar chão!!!
Em pista dançante hoje no Teatro 
Riachuelo, o “All You Need Is 
Love e Orquestra” volta à Natal 
para apresentação do maior 
espetáculo “Beatle” da América 
Latina.  O novo show tem algumas 
mudanças no repertório, com 
a inclusão de outros clássicos 
que não eram apresentados 
antes.  O público poderá conferir 
também novas projeções sobre o 
quarteto de Liverpool. O musical 
já foi assistido por mais de 300 
mil pessoas em todo o Brasil e já 
passou por diversos países, entre 
eles a Espanha, Itália, França, 
Jordânia, Portugal, Chile, Argentina, 
Venezuela e Estados Unidos. Além 
disso, o grupo inaugurou seu navio 
temático para shows e exposição 
de instrumentos musicais e objetos 
pessoais dos quatro garotos de 
Liverpool. Os ingressos variam de 
R$ 60,00 a 180,00.

A moça do cafezinho
Numa empresa de grande porte havia uma 
linda moça de seus 25 anos, que servia o 
cafezinho.  O chefão da empresa era louco por 
ela. Um dia, quando ela entrou em sua sala, 
ele pediu a ela que fechasse a porta. Tomou o 
cafezinho e excitado, disse:
– Não se ofenda, mas eu dou R$ 200,00 para 
você tirar a blusa. 
Ela guarda o dinheiro e tira a blusa.
– R$ 300,00 para você tirar a saia. 
Ela guarda os R$300 e tira a saia, mostrando 
suas lindas coxas.
Mais excitado ainda disse: 
– R$ 500,00 para você tirar o sutiã.
Ela tira o sutiã, mostrando seus lindos e 
durinhos seios.
O patrão que já estava “pra lá de Bagdá”, disse: 
– Agora R$700,00 para tirar a calcinha.
Ela tira a calcinha. Com a voz trêmula, disse 
entusiasmado: 
– Diga quanto você quer para transar comigo!
A moça respondeu inocentemente: 
– O que eu cobro de todo mundo aqui na 
empresa é R$ 50,00...

É campeã
A equipe de futebol da OAB / RN conquistou o título de campeã 
da 3ª Taça Ibérica de Futebol para Juristas, nesta última segunda-
feira. O campeonato aconteceu em Albufeira, região do Algarve, 
no sul de Portugal, entre 6 e 10 de junho. A Seccional Potiguar 
foi à única representante brasileira na competição, que contou 
também com a participação de equipes da Espanha, Itália, 
Marrocos e da anfi triã Portugal.

 ▶ O arquiteto e designer 

Giovanni Barbalho no Pepper’s

 ▶ Manoca Barreto, acompanhado de Jr 

Primata e Fernando Suassuna, às 19h, 

embalando os namorados no Genot 

Café, da Saraiva do Midway

 ▶ Tereza Tinoco e Soledade Fernandes 

pulando fogueira no arraiá de Jota Oliveira

 ▶ Turma animada no fi nal de semana no Village Porto Mirim: 

Luiza, Leandro, Eliana, Licinha, Marília, Farache, Isabela e Daniela

 ▶ O melhor cover dos 

Beatles hoje no palco 

do Teatro Riachuelo

NOBERTO ALVES

SADEPAULA / NJ
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@diegobreno

Você é a página mais linda que o 
destino escreveu na minha vida

@patytamoraes

Meus amores

@cassiosoul

Sem palavras 

@therezapmontenegro

“... E fez você pra mim”

@hudsonguerra

O primeiro “Dia dos Namorados”do 
resto de nossas vidas

@rosinha_andrade

Meus amores no NOVO!

@evelinemacenaleite

“Nada é maior nem mais bonito 
que o meu amor por você”

@janainanaara

Você me faz tão bem

@evertondantas

O nosso amor é puro rock!

@kathibalbino

Somos duas metades que se 
completam 

@cleofender

Essa felicidade não tem tamanho!

@dani_medeiros_

A melhor parte dos meus dias

@thaisa_mend

Quase cinco anos juntos e não 
canso de dizer: te amo

@barbarahannapires

Sou muito abençoada por ser 
casada com você

@marcela_montenegroc

Te amo, meu amor! Obrigada por 
tudo!

@gabrielafreire

Sintonia total até na escolha do 
look do dia

@thierrymarcell

Em cada afi rmação, uma certeza 
de que jamais tiraria você do meu 
coração

@neydouglas

Eu e meu amor

@kassandra_lopes

Poucos dias para matar a saudade 
desse abraço

@patytamoraes

#seuamornonovo

@ciriosvanucci

Por ela cada despertar e cada 
sentimento

@cintia_da_hora

Feliz 3º dia dos namorados juntos!

@line_rodriigues

Porque 27 anos de amor e dedicação 
merecem estampar o jornal

@vanessalaka

Já que estamos no mês dos 
namorados posso abusar do 
romantismo?

@celinesantos

As muitas águas não poderão afogar, 
o que Deus uniu não vai acabar

@tahianamarinho

PS.: Eu te amo

@talitafrotapires

Tem que ser você sem ser 
necessário entender

@jayneyeah

É que eu preciso dizer que te amo

#meuamornonovo
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Editor 

Viktor Vidal

HOJE É O primeiro dia da 
paralisação do Campeonato 
Brasileiro para a Copa das 
Confederações. Até 2 de julho, 
ABC, América e os demais 18 
times participantes da Série B 
terão dias de intertemporada 
para corrigir o que já foi 
identifi cado como errado, 
correr atrás do prejuízo e tentar 
voltar melhor após o recesso. 
Mesmo sendo uma parada para 
todos, os representantes do RN 
na Segundona comemoram 
mais do que todos essa chance 
de refazer seus planejamentos. 

ABC e América não 
largaram bem na Segundona. 
Aliás, foi o pior início de 
temporada de ambos na 
divisão de acesso à elite do 
futebol nacional desde que 
foi implantando o sistema de 
pontos corridos no Brasileirão. 
Por isso, os departamentos de 
futebol de ambos os clubes 
esperavam essa pausa na 
competição como uma espécie 
de salvação para que suas 
equipes tivessem a chance de 
refazer tudo aquilo que não deu 
certo nas rodadas iniciais. 

“Será muito bom para o 
ABC por causa do descanso 
que o time vai ter depois 
dessa sequência de Copa do 
Brasil e Série B e por causa da 
situação na tabela”, comenta o 
executivo de futebol alvinegro, 
Ferdinando Teixeira. 

Ele ressalta ainda que 
no caso do ABC e parada é 
providencial em virtude da 
chegada de um novo técnico, 
que precisa conhecer melhor o 
elenco que irá trabalhar para, 
só então, montar o time que 
considera ideal. “O treinador 
vai ter tempo de montar o time, 
trabalhar com os jogadores e 
fazer os testes que ele julgar 
necessário”, diz.

Essa temporada de testes 
também é a grande meta do 
América para este mês de 
junho. Carlos Moura Dourado, 
gerente de futebol americano, 
lembra que muitos jogadores 
do plantel alvirrubro sequer 
tiveram oportunidades no time 
de Roberto Fernandes, o que 
deve acontecer justamente 
agora. “Particularmente para 
a gente vai ser muito boa 

essa parada. Depois da perda 
do Estadual houve algumas 
mudanças no plantel e nós não 
tivemos tempo de fazer muitos 
treinamentos antes do início da 
Série B”, comenta. “Tem jogador 
que nem estreou ainda e o 
treinador vai ter oportunidade 
de buscar o time ideal”, salienta 
o gerente rubro.

Ainda segundo Moura, o 
América deve aproveitar a 
intertemporada para realizar 
alguns testes físicos com alguns 
jogadores. O trabalho no CT 
americano, assim como no 
Frasqueirão, começa já de hoje, 
sem folga, ao contrário do que 
será feito por algumas equipes 
que estão na parte de cima da 
tabela de classifi cação na Série 
B do Campeonato Brasileiro.

“Se a gente estivesse bem 
posicionado na tabela a gente 
poderia até dar uns três ou quatro 
dias de folga para os atletas, mas 
como a gente tem que correr 
atrás dos resultados iremos 
trabalhar todos os dias já a partir 
de agora”, comenta Moura.  

ABC e América também 
devem realizar amistosos 
e ou jogos-treinos durante 
estes dias de paralisação 
da Série B. Todavia, as duas 
comissões técnicas ainda estão 
aprontando suas programações 
de treinamentos e, por isso, 
não defi niram ainda datas e 
adversários para estas atividades. 

“Com certeza nós faremos 
amistosos. Ainda não defi nimos 
quantos, mas com certeza o 
Zé Teodoro vai querer fazer 
amistosos, até para não quebrar 
o ritmo”, diz Ferdinando 
Teixeira. “Mesmo com a 
paralisação do campeonato, 
não é bom a gente fi car sem 
jogar para não quebrar o ritmo 
de jogo”, completa ao executivo 
de futebol abecedista.

As diretorias também não 
comentaram sobre dispensas 
e contratações durante a 
intertemporada da Segundona. 
No caso do ABC, que no início da 
semana anunciou a contratação 
de Zé Teodoro para o comando 
técnico da equipe alvinegra, as 
primeiras reformulações devem 
acontecer apenas depois das 
avaliações do novo técnico, 
que já ontem acompanhou 
o desempenho do time em 
Varginha-MG na partida contra 
o Boa Esporte.  

FREIO
/ PARADA /  INTERRUPÇÃO DA SÉRIE B, DE HOJE ATÉ O DIA 2 DE JULHO, 
VAI DAR UMA MÃOZINHA PARA ABC E AMÉRICA SE REORGANIZAREM EM 
BUSCA DA RECUPERAÇÃO APÓS A COPA DAS CONFEDERAÇÕES

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

DE ARRUMAÇÃO

 ▶ América se dedica exclusivamente à Série B até o fi m do ano

 ▶ Ferdinando: mais tempo para novo técnico montar time  ▶ Moura: parada boa para fazer testes físicos 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ


